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CAMPO GRANDE 


Puccinelli pode se candidatar 
a vereador para “salvar” MDB 


Pré-candidato a prefeito, emedebista não teve apoio financeiro e ainda recebeu um não de Bolsonaro; vereança pode ser alternativa 


André Puccinelli, ex-prefeito da Capi- 
tale ex-governador de Mato Grosso do 
Sul, enfrenta um dilema político a pou- 
cos dias de completar 76 anos: lançar- 
se novamente como candidato a pre- 
feito ou buscar uma vaga na Câmara 
Municipal. 

Embora sua pré-candidatura esteja 


SANTO ANTÔNIO 


MARCELO VICTOR 


Fiéis sonham em 
casar e ajudar 
amigos e mostram 
fé no padroeiro rs. 


ESTUPRO 


Em 9 anos, 

mais de 3 mil 
crianças tiveram 
filhos no Estado 


Dados do Painel de Monitoramen- 
to de Nascidos Vivos, administrado 
pelo governo federal, mostram que, 
nosúltimos9 anos, 3.436 crianças e 
adolescentes foram mães em Mato 
Grosso Sul. Relações sexuais com 
menores de 14 anos são considera- 
das crime de estupro de vulnerável 
segundo a lei vigente. Pág.6 


mantida, há um movimento significa- 
tivo para que ele concorra como verea- 
dor, algo que poderia revitalizaro MDB 
napolíticalocal e beneficiar alianças es- 
tratégicas com o PSDB. 

A candidatura a vereador, apesar de 
não ser a primeira escolha de Pucci- 
nelli, ganhou força em razão das difi- 


culdades financeiras para a campanha 
eafalta de apoio substancial do Fundo 
Eleitoral do MDB. 

Além disso, Puccinellinão conseguiu 
o apoio esperado do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL), que decidiu não endos- 
sar sua candidatura a prefeito, preferin- 
do manter compromisso coma senado- 


ra Tereza Cristina. Por essas adversi- 
dades, aopção dese candidatar a ve- 
reador parece mais viável. 

Além de garantir uma eleição qua- 
secerta para o Legislativo municipal, 
essa estratégia poderia enfraquecer 
a candidatura de Marquinhos Trad 
e fortalecer o MDB. Pág.3 


MARCELO VICTOR 


“Taxa das blusinhas” dá novo ânimo ao comércio local 


E A taxação das compras internacionais até US$ 50, a cnamada “taxa das blusinhas”, trouxe um novo ânimo para 
os comerciantes de Campo Grande. Para eles, é uma forma de enfrentar a concorrência dos sites de importação 
on-line, sobretudo os sites e os aplicativos chineses. Pág. 5 


RODOVIA 


Pedágio ficará 3,69% mais caro 
na BR-163 a partir de hoje +. 


CONTRIBUINTES 
INDIVIDUAIS E 
FACULTATIVOS, 
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TERE los istmo 


APONTE A CÂMERA 
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DIVULGAÇÃO 


Irmã Silvia, do Hospital 
São Julião, vai receber o 
Prêmio Zilda Arns pag.Bs 


AMPLA DEFESA EM RISCO 


Fim da delação premiada 
de presos é alvo de críticas «x. 
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FRONTEIRA 
GUIRANI 


Fim de semana na Capital 
tem Som da Concha 
e muito reggae capa 


ESPORTES 


DIVULGAÇÃO 


Eurocopa começa com 
muito equilíbrio e sem 
grande favorito pag.s 


20 


DE JULHO 


As convenções partidárias começam 
no dia 20 de julho e podem ser 
realizadas até o dia 5 de agosto. 


PRESERVAÇÃO 


Fundo do Pantanal 
deve começar a 
pagar produtores 
a partir de 2025 


Os produtores rurais que se candi- 
datarem ao Programa Estadual de 
Pagamento por Serviços Ambien- 
tais (PSA) por meio do Fundo Cli- 
ma Pantanal deverão receber a pri- 
meira parcela do benefício a partir 
de 2025. Isso porque, entre a inscri- 
ção para o edital, que deve sair em 
julho deste ano, e o pagamento, há 
alguns trâmites burocráticos. Pág.7 


MINISTRO DA FAZENDA 


Haddad sinaliza 
ritmo mais 
intenso de 

corte de gastos 


O ministro Fernando Haddad (Fa- 
zenda) afirmou ontem ter pedido 
mais intensidade na discussão so- 
bre a agenda de corte de gastos. Se- 
gundo ele, será construído um ex- 
tenso cardápio de alternativas para 
acomodar os números na propos- 
ta de Orçamento de 2025. A decla- 
ração foi dada ao lado da ministra 
Simone Tebet (Planejamento e Or- 
çamento), após reunião da equipe 
econômica na sede do Ministério 
da Fazenda. Pág.4 


TEMPO 


MÁX. MÍN. 


Sol o dia todo, sem nuvens. Noite de 
tempo aberto, ainda sem nuvens. 
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OPINIÃO 


EDITORIAL 


Proteção ao comércio 
não é protecionismo 


Ataxação das compras internacionais pode 
oferecer um alívio necessário para o comércio 
local, mas a verdadeira vitória será conquistada 
por meio da inovação e da modernização 


esta edição, publicamos uma reportagem 

que revela como a nova lei que taxa as 

compras internacionais de até US$ 50, al- 

go em torno de R$ 250 a R$ 300 no câm- 
bio atual, pode ser um alento para o comércio local. 
Em tempos de economia globalizada, as fronteiras 
comerciais tornaram-se mais permeáveis e a com- 
petição com produtos estrangeiros é uma realidade 
constante. Entretanto, há umalinha tênue entre pro- 
tecionismo e proteção justa ao mercado doméstico, 
e essa nova medida tenta equilibrar essa balança. 

Embora reconheçamos que o protecionismo, por 
si só, não leva a lugar nenhum, é importante distin- 
guir entre fechar mercados e se proteger contra práti- 
cas comerciais nocivas, como o dumping. Dumping 
é quando produtos estrangeiros são vendidos a pre- 
ços extremamente baixos para eliminar a concorrên- 
cia local, o que pode ser devastador para as econo- 
mias domésticas. Portanto, a taxação das compras 
internacionais não é meramente uma barreira pro- 
tecionista, mas uma defesa contra práticas injustas 
que podem prejudicar nosso mercado. 

Proteger o comércio local é cuidar do próprio quin- 
tal antes de abrir a porta de casa, para usar uma ana- 
logia simples. Protecionismo pode impedir inovação 
e desenvolvimento, mas proteger o comércio local 
ajuda a criar um ambiente justo e competitivo. Em 
Campo Grande, onde o comércio é uma das bases de 
desenvolvimento da cidade, anovataxa sobre com- 
pras estrangeiras é um sopro de vida para um setor 
que estava enfrentando dificuldades significativas. 

No entanto, não devemos nos contentar apenas 
com a criação de uma nova taxa que aumenta a ar- 
recadação da União e protege um setor da econo- 
mia. Celebrar uma taxa por si só seria uma visão li- 
mitada. O verdadeiro objetivo deve ser incentivar o 
comércio local e nacional a se modernizar. Moder- 
nização não significa apenas cortar custos, mas tam- 
bém inovar, oferecendo produtos de alta qualidade 
a preços justos. 

Para que o comércio local prospere, é crucial inves- 
tir em tecnologias que reduzam custos de frete, me- 
lhorem a eficiência das entregas e ampliem a presen- 
ça no comércio eletrônico. Acompanhando as ten- 
dências globais, os comerciantes devem estar aptos 
acompetir não apenas localmente, masinternacio- 
nalmente. Essa modernização é fundamental para a 
sobrevivência e crescimento do comércio brasileiro. 

Portanto, a nova lei deve ser vista como uma opor- 
tunidade para o comércio localse reinventar e sefor- 
talecer. Em vez de depender apenas de barreiras tari- 
fárias, os comerciantes devem utilizar esse momen- 
to para buscar inovações, melhorar a qualidade de 
seus produtos e serviços e garantir que possam com- 
petir de igual para igual com produtos estrangeiros. 

Em conclusão, a taxação das compras internacio- 
nais pode oferecer um alívio necessário para o co- 
mércio local, mas a verdadeira vitória será conquis- 
tada por meio da inovação e da modernização. Pro- 
teção justa e competição leal devem andar de mãos 
dadas para garantir um mercado vibrante e resilien- 
te. Somente assim o comércio brasileiro poderá cres- 
cer de forma sustentável e se tornar uma força no ce- 
nário global. 


Aponte a câmera do celular para o E 
código ao lado para acessar outras } E 
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CHARGE 


ARTIGOS 


Insegurança e espiritualidade 


MARCO ANTONIO SPINELLI 


Médico, mestre em Psiquiatria pela Universidade de São 
Paulo, psicoterapeuta de orientação junguiana e autor do 
livro “Stress - O Coelho de Alice Tem Sempre Muita Pressa” 


nosso cérebro é uma máquina de detectar 
padrões. Nosso senso de orientação de- 
pende disso. Isso pode ser percebido na 
hora que acordamos em uma cama ou local di- 
ferente do habitual. A primeira reação pode ser a 
de pânico: onde estou? Imediatamente, come- 
çamos a reconstituir a memória do dia anterior 
para descobrir onde estamosnahora de acordar. 

Uma comédia famosa, “Se Beber, não Case” é 
exatamente sobre isso, com amigos que acordam 
deumabebedeirana despedida de solteiro deum 
deles: um está sem o dente, outro com uma tatu- 
agem desconhecida e tem um tigre na sala. Eles 
investigam o que aconteceu e onde está o noivo, 
de preferência, antes do casamento. 

Como uma máquina que detecta padrões, nos- 
sa rotina, nosso dia a dia, servem como orienta- 
ção e apaziguamento de uma sensação que está 
no fundo de nossas experiências, que é a insegu- 
rança. Somos e devemos ser inseguros, porque 
nosso cérebro é programado pela natureza para 
preservar avida e passar adiante nossos genes. In- 
segurança éo que permite um escaneamento do 
ambiente para evitar ser atacado. E achar comida. 
Se der para arrumar um namoro, melhor ainda. 

Umautor muito importante, John Bowlby, des- 
creveu padrões de vínculo que já se manifestam 
navida dos bebês. Para não estender o tema, diga- 
mos que os vínculos seguem dois padrões: crian- 
ças com vínculos inseguros e seguros. Eu diria 
vínculos (maltraduzidos para o português como 


apegos em décadas passadas) inseguros e menos 
inseguros, porque a insegurança nos constitui e 
está em nosso DNA. Mas o Cérebro que cresce 
em ambiente mais enriquecido, afetivo e comre- 
gras definidas tende a ter umarelação mais segu- 
racom o mundo exterior. Isso não depende só do 
ambiente, mas da base genética também. O fato 
é que, quanto maior a sensação de insegurança, 
maior a dificuldade em selidar com a vida, que é 
sempre mutável. 

Lisa Miller, psicóloga e neurocientista de Yale, 
gritaem todas as direções que a perda do senso de 
espiritualidade, ou mesmo onde falar de espiri- 
tualidade, no ambiente acadêmico ouleigo ime- 
diatamente levanta a ideia que você é um carola 
oufundamentalista, como um aiatolá disfarçado 
de cientista. Ela vai mais longe e fala que o bani- 
mento da ideia da espiritualidade no debate pú- 
blico vem aumentando nas pessoas a sensação 
de isolamento e de falta de sentido. 

Eu anoto nos meus prontuários, que eu espe- 
ro que só euleia, alguns casos em que o paciente 
sofre de uma patologia de sentido, em que a sen- 
sação de falta de caminho, de descolamento do 
mundo e de falta de algo que dê sentido está mui- 
tovinculado a uma evolução pior da sua doença, 
seja um quadro ansioso, sejauma depressão, seja 
a perda de um ente querido. A sensação de desco- 
nexão está na base do que se chama hoje de “do- 
enças do desespero” como a depressão, a depen- 
dência química e mesmo o suicídio. 

Somos bombardeados pela necessidade per- 
manente de aquisição, e essa pode ser a maior do- 
ença do capitalismo, que é a ânsia de aquisição. 
Em artigo anterior, sobre José Datrino, o profeta 
Gentileza, mencionei a história desse homem, 


de origem muito simples, que ouviu um chama- 
do espiritual nos anos 1960 e dedicou a sua vida 
a pregar anecessidade de amor e de gentileza nas 
ruas, nas praças. Em uma entrevista, ele mencio- 
nou que ninguém mais amava ninguém, só que- 
riam tirar vantagem e usar uns aos outros. Ga- 
nhou muito escárnio e algumas internações psi- 
quiátricas, quando alguém achou que suas “vo- 
zes espirituais” era uma psicose. 

O que ele descreveu, entretanto, é uma doen- 
ça coletiva, de tentar ter mais, ganhar mais. Essa 
doença foi piorada pelas redes sociais, em que o 
que vale é a foto, não a vivência. E, nas fotos, se 
eu postar um prato bacana, um carrão ou uma 
viagem exótica, então isso significa que minha 
vida é válida e que eu estou na frente na corrida 
da aquisição. 

Lisa Miller tem razão, ao meu ver, quando as- 
socia essa epidemia coletiva de medo, inseguran- 
ça e mesmo de desespero à perda dessa sensa- 
ção coletiva de pertencer e ser protegido por um 
grupo eum sistema de valores quenos proteja do 
egoísmo e doisolamento digital em que vivemos. 

Carl Jung, psiquiatra suíço e fundador da Psi- 
cologia Analítica, descreveu o inconsciente cole- 
tivo, uma camada do inconsciente à qual todos 
pertencemos. Essa sensação de fazer parte da co- 
munidade coletiva que dá uma sensação de per- 
tencer. Euma sensação de regularidade do mun- 
do. E de vínculo seguro. Estamos todos conecta- 
dos nele, e não sabemos. 

Nossa crise de significado está afetando as pes- 
soas e suas transições na vida. Muitas vezes, com 
consequências desastrosas. Precisamostirar a es- 
piritualidade do Index de assuntos proibidos pa- 
raajudar o planeta e as pessoas quenele habitam. 


Como comunicar as ações de sustentabilidade 


DAYANE NASCIMENTO 


Consultora de Marketing com formação na UFMT, 
especialista em Planejamento Estratégico e Economia 
Comportamental pela ESPM-SP e empresária 


sustentabilidade é atualmente uma 

grande aliada do lucro nos negócios, já 

ue promove aumento na credibilida- 

de da marca, redução de custos e inovação em 

todas as fases de produção. Como profissional 

do Marketing, proponho reflexões acerca de co- 

mo comunicar essas ações para além das estra- 
tégias de marketing. 

Confesso que me incomoda observar quan- 
do empresas fazem pequenas iniciativas e in- 
vestem pesado em divulgação com o intuito 
apenas de ganhar destaque na mídia. Enquan- 
to isso, empresas que realmente desenvolvem 
grandes ações de sustentabilidade nem sem- 
pre têm a presença na mídia (tradicional ou di- 
gital) que merecem. 

Os consumidores e a população em geral, 
até por falta de parâmetros para comparar es- 
sas ações, não conseguem perceber essa dis- 
torção. Nesse contexto, acredito que é impor- 
tante resgatar cada vez mais a prática de uma 
comunicação informativa, com o objetivo de 
contribuir com a construção de conhecimen- 
to dos desafios ESG. 

Não tem jeito, a comunicação publicitária 
sempre terá um tom mais emocional e persu- 


asivo. Não é errado, é assim mesmo. Mas nem 
só de publicidade e propaganda se faz a comu- 
nicação. É crucial que as empresas ajam de for- 
ma responsável ao abordar questões de susten- 
tabilidade, considerando também o impacto 
real de suas ações. 

Já a comunicação informativa pode reali- 
zar um papel essencial na promoção de ações 
conscientes que afetam positivamente o meio 
ambiente, influenciando a percepção do pú- 
blico e dos consumidores ao disseminar prá- 
ticas responsáveis e sustentáveis - tanto no ní- 
vel corporativo e institucional quanto no nível 
do negócio e do marketing. 

Como fazer isso então? Valorizando fatos, da- 
dos, programas, projetos, ações e iniciativas. 
Precisa dar nomes aos bois, quantificar e loca- 
lizar o rebanho, reportar avanços, resultados 
concretos, trabalhar para entusiasmar e moti- 
var pelo exemplo, além de estabelecer indica- 
dores, métricas e processos para avaliar a rela- 
ção entre os recursos investidos em esforços so- 
cioambientais e na comunicação desses. 

Não podemos deixar de aferir os impactos 
corporativos que a comunicação produz, as- 
sim como os impactos socioambientais que ela 
alavanca, aplicando os fundamentos básicos de 
toda comunicação: definir objetivo, público, es- 
tratégia. Não se deixe fascinar pela magia da co- 
municação mais do que pela paixão pela gestão 
sustentável, tenha em mente que a comunica- 


ção está a serviço da gestão, e não o contrário. 

O que gera confiança na comunicação sus- 
tentável são: fatos, e não promessas; humilda- 
de, e não arrogância; números, e não suposi- 
ções; políticas concretas, e não projetos pon- 
tuais; práticas, e não discursos; convicção, e 
não conveniência; senso de oportunidade, e 
não oportunismo. Substitua o eu por nós, use 
linguagem direta e narrativas afetivas que fa- 
çam sentido para a vida das pessoas, que tra- 
gam soluções. 

Por fim, a proposta é olhar pela perspecti- 
va de uma comunicação que se preocupa com 
consumidores mais conscientes, engajados e 
(também) desconfiados de que as mensagens 
de sustentabilidade representam estratégia de 
greenwashing (maquiagem). Essa é sem dúvi- 
da uma grande oportunidade para mudança 
de foco não só na gestão, como na maneira de 
comunicar tudo isso. 

Nolivro “O Amanhã não Está à Venda” Ailton 
Krenak, o primeiro indígena eleito para a Aca- 
demia Brasileira de Letras, professor, filósofo e 
ambientalista, reforça a necessidade de “ouvir 
a voz da natureza” para avançar rumo a um fu- 
turo possível. A comunicação precisa acompa- 
nhar essa jornada, expondo dificuldades, avan- 
ços, erros e acertos e construindo um relacio- 
namento com o público consumidor ea com a 
sociedade. É um aprendizado compartilhado, 
vamos juntos! 
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CAMPO GRANDE 


Após 2º revés, Puccinelli cogita sair para 
vereador para salvar MDB e levantar Beto 


Sem apoio financeiro e após tentativa frustrada de ter Bolsonaro no palanque, resta a Puccinelli concorrer à Câmara Municipal 


EDUARDO MIRANDA 


Ex-prefeito de Campo Gran- 
de por dois mandatos e ex- 
governador de Mato Grosso 
do Sul também por dois man- 
datos consecutivos, André 
Puccinelli (MDB) vive um dile- 
ma a poucos dias de completar 
76 anos: candidatar-se ou não 
para prefeito da Capital. 

Nas últimas semanas, ape- 
sar de sua pré-candidatu- 
ra para prefeito ser mantida, 
ganhou força um movimento 
feito por vários caciques, in- 
clusive o próprio Puccinelli, 
para uma candidatura do eme- 
debista para vereador. 

A possibilidade, levada mui- 
to a sério por Puccinelli e tam- 
bém pelo ninho tucano - uma 
vez que o partido está mais 
próximo de uma coligação ma- 
joritária -, caiu como uma luva 
para correligionários do MDB 
etambém para o estafe da pré- 
candidatura do deputado fede- 
ral tucano Beto Pereira. 

Pudera uma candidatura de 
Puccinelli a vereador no ar- 
co de alianças de Beto Perei- 
ra, o que, além de ressuscitar 
o MDB como força política em 
Campo Grande - abrindo ca- 
minho para fazer uma grande 


na Saiba 


Convenções começam 
no dia 20 de julho 


Partidos e federações poderão 
realizar, entre 20/7 e 5/8, 

suas respectivas convenções 
partidárias, a fim de deliberar 
sobre coligações e escolher 
candidatas e candidatos 

aos cargos de prefeito, 
vice-prefeito e vereador. 


bancada na Câmara de Vere- 
adores - ainda poderia ajudar 
a catapultar Beto Pereira. 

“Ser candidato a vereador 
nunca foi a primeira opção de 
Puccinelli” foi o que afirmou 
um interlocutor do ex-gover- 
nador. Aliás, nem mesmo se 
candidatar a prefeito e even- 
tualmente ganhar é uma op- 
ção para o emedebista. 

O que ele queria mesmo era 
ter, pelo menos, ido para o se- 
gundo turno em 2022, mas aca- 
bou em terceiro lugar e ficou 
para trás, deixando a disputa 
para Eduardo Riedel (PSDB) 
e Capitão Contar (PRTB). 

Na sua pré-candidatura a 
prefeito, Puccinelli vive ou- 
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MARCELO VICTOR 


André Puccinelli, ainda pré-candidato a prefeito, poderá se candidatar a vereador neste ano 


tro dilema: por mais que apa- 
reça à frente em cenários elei- 
torais aferidos por várias pes- 
quisas, internas e registradas, 
elenão consegue captar recur- 
sos financeiros como seus ad- 
versários. 

Esperava socorro de parte do 
Fundo Eleitoral ao qualo MDB 
terá direito, mas a resposta que 
veio do presidente do diretório 
nacional, Baleia Rossi, é de que 
o valor que seria liberado pa- 
ra uma eventual candidatura 
de Puccinelli seria de 20% do 
que ele pleiteava, segundo in- 
formações que o Correio do 
Estado teve acesso. 


A segunda porta fechada 
Puccinelli encontrou na sema- 
na passada. Após uma reunião 
com o deputado federal Mar- 
cos Pollon (PL), que comanda 
a nível estadual o partido que 
também abriga o ex-presidente 
Jair Bolsonaro, o tucano tinha a 
esperança de fechar um acordo 
para ser o candidato de Bolso- 
naro no Estado. Não deu certo. 

Foi o próprio Bolsonaro que 
mandou dizer que não queria. 
Pesaram contra Puccinelli dois 
fatores: o compromisso de Bol- 
sonaro com a ex-ministra da 
Agricultura - e também ex-se- 
cretária do mesmo segmento 


na gestão Puccinelli do Execu- 
tivo estadual - e senadora Tere- 
za Cristina (PP) e o fato de, em 
2018, Puccinelli já ter sido preso. 

Embora Bolsonaro também 
esteja na iminência de ir para 
o lado detrás das grades, sendo 
alvo de várias investigações cri- 
minais, o ex-presidente acredi- 
ta quea prisão pela qual Pucci- 
nelli foi submetido seria uma 
influência negativa para sua 
imagem. 


DESTINO: CÂMARA 

Diante dos reveses, resta a 
Puccinelli cogitar a vereança. 
Não soa mal, conforme afir- 


mam caciques tucanos. Afi- 
nal, Denise Puccinelli, filha de 
André, ainda está no páreo pa- 
ra poder ser a vice de Beto Pe- 
reira em uma chapa. 

Além do mais, Puccinelli par- 
tiria para uma eleição que mui- 
tos dão como certa para verea- 
dor, o quetiraria do ex-prefeito 
Marquinhos Trad (PDT) o fa- 
voritismo para ser o vereador 
mais votado. 

Além de poder fazer uma 
bancada forte para o MDB - 
e levar consigo nomes como 
YoussiffDomingos e Antonieta 
Amorim, por exemplo -, Pucci- 
nelli, segundo esse mesmo in- 
terlocutor, se credenciaria pa- 
ra “elevar o nível” da Câmara 
e melhorar o debate e as nego- 
ciações com o futuro prefeito, 
seja quem ele (ou ela) for. 

Sob a perspectiva tucana, 
Puccinelli ajudaria a levantar 
a candidatura de Beto Pereira, 
pois poderia pedir votos para 
ele e para o deputado federal. 
Já nas pesquisas internas dos 
partidos, quando Puccinelli 
sai da lista apresentada pelos 
pesquisadores, quem cresce na 
disputa é Rose Modesto (União 
Brasil), que poderia estar ab- 
sorvendo o potencial eleitor 
do ex-governador. 
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Indiciado não significa 
que cometeu um erro” 


Lula (PT), desqualificando atuação da 
Polícia Federal que indicou o ministro Jucelino 


Centrão pode emplacar Dr. Luizinho na Saúde 

Deputados articulam a substituição da ministra Nísia Trin- 
dade (Saúde) pelo colega Dr. Luizinho (PP-RJ), até como 
forma de “melhorar” a relação da Câmara com o governo Lula, 
mais perdido que pessoa com deficiência visual em tiroteio. 
Até abril, Dr. Luizinho foi o líder do maior bloco da Câmara 
formado pelo seu partido mais União Brasil, PSDB-Cidadania, 
PDT, Avante, Solidariedade e PRD. Ele participou das princi- 
pais derrotas e algumas poucas vitórias de Lula no Congresso. 


Seis por meia dúzia 

Lula cogitava fazer do tra- 
palhão Alexandre Padilha 
ministro da Saúde, mas foi 
advertido que isso o afasta- 
ria ainda mais do PP e de Lira. 


Pavimentando caminho 

A nomeação de Dr. Luizinho 
não faria necessariamente 
do PP e de Lira governistas, 
masfacilitaria uma aproxima- 
ção hoje muito prejudicada. 


Eleitor é quem manda 

O Centrão reluta porque, 
em ano eleitoral, teme ser 
contaminado pelo desgaste 
de Lula e não quer desapontar 
seus eleitores conservadores. 


Já vai tarde 

A demissão de Nísia seria um 
alívio no Planalto: sua gestão 
(muito ruim) é responsável 
por grande parte do declínio 
na avaliação do governo Lula. 


Rosangela Moro: o bom desse 
governo é que ele há de acabar 
A deputada Rosangela Moro 
(União Brasil-SP) faz uma 
espécie de “jogo do contente” 
ao avaliar a crise econômica 
e política do País. Para ela, 
olado bom do atual mandato 
de Lula “é que está acabando” 
e “não vai durar para sempre” 
Durante entrevista ao podcast 
Diário do Poder, a mulher do 
senador e ex-juiz da Lava Jato 
Sergio Moro (União Brasil- 
PR) considera, no entanto, 
que é preciso o País olhar 
para frente. Ela vê “descon- 
tentamento generalizado” 
na Câmara com os métodos 
eo desempenho do governo. 


Governo do tapetão 

Ela listou derrotas de Lula, 
como na reoneração, porém, 
lamenta que o petista não 
respeite decisões do Con- 
gresso, recorrendo sempre 
ao Supremo Tribunal Fede- 
ral (STF). 


Sem conversa 

“O governo envia a MP [do 
Fim do Mundo] da noite para 
o dia. Pegou todo mundo 
de surpresa. Não fez articula- 
ção” diz. A medida provisória 
acabou devolvida. 


Ouvidos moucos 

Para Rosangela, o PT finge 
ser aberto ao diálogo e ao 
debate, mas nunca os pro- 
move, fazendo sempre pre- 
valecer seus interesses. 


Otabefe élivre 
Um dia depois de Lira apre- 
sentar projeto prevendo puni- 


ção para deputados arrua- 
ceiros, o Conselho de Ética 
arquivou o caso da agressão 
de Glauber Braga (Psol-RJ) 
em Abílio Brunini (PL-MT). 


liha da fantasia 

Especialistas em passar 
pano, o líder do governo no 
Congresso, Randolfe Rodri- 
gues, foi escalado para plan- 
tar que a relação entre Lula 
e Haddad não foi afetada, 
apesar do fracasso da MP do 
Fim do Mundo. 


É bom lembrar 

O PT de Lula, atualmente em 
federação com o PcdoB e o 
PV, é apenas a quarta maior 
bancada da Câmara, atrás 
de dois blocos do Centrão 
edo PL. Esse, sozinho, tem 16 
parlamentares a mais. 


Preocupação dos jovens 

A perda da privacidade é a 
segunda maior preocupação 
(15%) dos estudantes brasi- 
leiros com o avanço da inte- 
ligência artificial, aponta 
estudo do Preply. Quase 
empata coma perda de cone- 
xão com professores (16%). 


Sem (mais) furtos 

“O parlamento não pode se 
furtar de fazer o seu trabalho 
e entender quanto e como 
seria desviado na operação 
[da compra de arroz pela ges- 
tão Lula)” defendeu o depu- 
tado Mauricio Marcon (Pode- 
mos-RS). 


Influência 

Tarcísio de Freitas (Republi- 
canos) é o melhor cabo elei- 
toral entre os eleitores de 
Santos (SP). Ao Paraná Pes- 
quisas (SP-07772/2024), 
29,9% disseram que “com cer- 
teza” votariam na indicação 
do governador de São Paulo. 


Trump avança 

Pesquisa Reuters/Ipsos mos- 
tra avanço conservador nas 
eleições dos EUA. Donald 
Trump marcou 41% das 
intenções de voto. Joe Biden 
ficou para trás, com 39%. 


A passos de tartaruga 
Faltando seis meses para 
acabar o ano, a Comissão 
Mista de Mudanças Climáti- 
cas aprovou um plano de tra- 
balho para 2024. Única indí- 
gena da comissão, a deputada 
Célia Xakriabá (Psol-MG) 
nem deuascaras. 


Pergunta na Esplanada 
Craque do time em rebaixa- 
mento é mesmo craque? 


Cobras à espreita 


Jânio Quadros nunca teve muito apreço por jornalistas e consi- 
derava-os serpentes. No fim dos anos 1980, ainda prefeito pau- 
listano, ele foi à casa do deputado estadual Fauze Carlos (PTB) 
para se encontrar com o presidente nacional do partido, Paiva 
Muniz. Deparou-se com dois jornalistas, os quais, claro, logo 


teres se animaram, mas só até ele completar a frase, às gar- 
galhadas: “.. E não dá para um comer o outro e ficar um só?” 


COM RODRIGO VILELA E TIAGO VASCONCELOS 


SEXTA-FEIRA, 14 DE JUNHO DE 2024 


MINISTRO DA FAZENDA 


Haddad diz que vai intensificar 
revisão de gastos da União 


Nos últimos dias, as incertezas do mercado financeiro sobre a agenda de 
equilíbrio das contas públicas vinham deteriorando o ambiente econômico 


FOLHAPRESS 


O ministro da Fazenda, Fer- 
nando Haddad, afirmou on- 
tem ter pedido ritmo mais in- 
tenso de trabalhos na discus- 
são sobre a agenda de corte de 
gastos. Segundo ele, será cons- 
truído um extenso cardápio de 
alternativas para acomodar os 
números na proposta de Orça- 
mento do ano que vem. 

A declaração foi dada ao lado 
da ministra Simone Tebet (Pla- 
nejamento e Orçamento), após 
reunião da equipe econômica 
na sede da Fazenda, enquanto 
o governo vive um cenário de 
esgotamento do apoio políti- 
co a medidas de arrecadação. 

As incertezas do mercado 
financeiro sobre a agenda de 
equilíbrio das contas públicas 
vinham deteriorando o am- 
biente econômico nosúltimos 
dias, inclusive com desvalori- 
zação do real frente ao dólar. 

“Começamos aqui a dis- 
cutir [o Orçamento de] 2025, 
a agenda de gastos. O que a 
gente pediu foi uma intensifi- 
cação dos trabalhos, para que 
até o fim deste mês nós possa- 
moster clareza do Orçamento 
de 2025, estruturalmente bem 
montado, para passar tranqui- 
lidade sobre o endereçamen- 
to das questões fiscais do Pa- 
Ís’, garantiu o ministro. 

O governo tem até o dia 31 
de agosto de cada ano para 
apresentar ao Congresso sua 
proposta de Orçamento para 
o exercício seguinte. A equi- 
pe econômica faz os cálculos 
enquanto tenta atender a me- 
ta prevista para 2025 de defi- 
cit zero. 

“Nós estamos botando bas- 
tante força nisso, fazendo uma 
revisão ampla, geral e irrestrita 
do que podeser feito para aco- 
modar as várias pretensões le- 
gítimas do Congresso, do Exe- 
cutivo, mas sobretudo para ga- 
rantir que nós tenhamos tran- 
quilidade no ano que vem’, 
acrescentou. 

A equipe econômica tra- 
balha com a revisão de gas- 
tos com determinados bene- 
fícios previdenciários e discu- 


te a flexibilização das despesas 
mínimas com saúde e educa- 
ção - que hoje crescem de for- 
ma mais acelerada que os de- 
mais dispêndios. 

“Tudo o que puder ser feito 
de um lado e de outro facilita. 
Gasto primário tem que ser re- 
visto, gasto tributário tem que 
ser revisto e gasto financei- 
ro do Banco Central também. 
Quanto mais esses três gastos 
tiverem caindo, tanto melhor 
para o Brasil, desde que a po- 
pulação esteja sendo atendida 
nos seus direitos fundamentais 
e o investimento esteja aconte- 
cendo para melhorar a produ- 
tividade da economia brasilei- 
ra) frisou. 

A agenda de rediscussão de 
gastos vem ganhando corpo 
no governo. Na véspera, Simo- 
ne defendeu em audiência no 
Congresso que sejam revistos 
os gastos com seguro-desem- 
prego, abono salarial e Bene- 
fício de Prestação Continua- 
da (BPC), pago a pessoas ido- 
sas ou com deficiência caren- 
tes. Aministra também pregou 
a análise sobre benefícios pre- 
videnciários de militares. 

“Nós temos um dever de ca- 
sa agora sobre o lado das des- 
pesas. Se os planos A, B, Ce D 
já estão se exaurindo para não 
aumentar a carga tributária 
pela receita, sobre a ótica das 
despesas nós temos os planos 
A, B, C, D e E, os quais estão 
sendo formulados pela equipe 
do Ministério da Fazenda e do 
Ministério do Planejamento 
e Orçamento’, afirmou Simo- 
ne ontem. 

Haddad chegou a acrescen- 
tar que o trabalho ofereceria 
“o alfabeto todo” Simone res- 
pondeu em tom de brincadei- 
ra: “Não sei se é o alfabeto to- 
do” Ela ainda destacou que 
a agenda de revisão de gastos 
daequipe econômica coincide 
com aavaliação do Tribunal de 
Cortinas da União (TCU) acer- 
ca das contas do ano passa- 
do, que chamou atenção para 
o desequilíbrio na Previdência 
e os benefícios tributários. 

“O grande problema em re- 
lação às despesas no Brasil são 


DIVULGAÇÃO 


Ministro Fernando Haddad 


Tudo o que puder 
ser feito de um lado 
e de outro facilita. 
Gasto primário tem 
que ser revisto, gasto 
tributário tem que 
ser revisto e gasto 
financeiro do Banco 
Central também” 


Fernando Haddad, 
ministro da Fazenda 


dois. Um, [crescimento] de for- 
ma muito acentuada dos gas- 
tos previdenciários. E o se- 
gundo, em relação aos gas- 
tos tributários, ou seja, as de- 
sonerações. E o interessante é 
porque [a conclusão do TCU] 
vai ao encontro do nosso tra- 
balho disse a ministra. 

O debate fiscal se intensifi- 
cou nesta semana depois que 
o Congresso Nacional recusou 
uma medida provisória do go- 
verno que diminuiria crédi- 
tos fiscais e, portanto, elevaria 
o pagamento de impostos por 
parte de empresas. 

A devolução do texto pelos 
parlamentares deixou um vá- 
cuo sobre qual medida com- 
pensará à desoneração apro- 
vada pelo Congresso neste 
ano e concedida a 17 setores 


TRAMITA NA CÂMARA 


Procuradores veem Inversão 
de lógica em PL contra delação 


ESTADÃO CONTEÚDO 


A 52 Câmara de Coordenação 
e Revisão - Combate à Cor- 
rupção (52 CCR) do Ministério 
Público Federal (MPF) elen- 
cou inconstitucionalidades no 
projeto delei (PL) que veda de- 
lações premiadas de presos 
e criminaliza a divulgação da 
colaboração. 

Segundo o MPE a proposta 
viola o princípio da ampla de- 
fesa, assim como os de isono- 
mia e autonomia da vontade, 
além de afrontar uma série de 
obrigações internacionais as- 
sumidas pelo País. 

Assim, os procuradores in- 
dicam que o projeto em dis- 
cussão pelos parlamentares - 
sob o argumento de proteger 
o acusado - pode prejudicar 
o mesmo quando ele “es- 
tiver decidido a colabo- 
rar, de maneira voluntária 


e devidamente informada”, 

“Haveria uma restrição in- 
constitucional dessa alternati- 
va para o réu preso, sem uma 
justificativa plausível, anão ser 
supostamente protegê-lo, mes- 
mo quando essa proteção con- 
trarie o melhor interesse de sua 
defesa” registra o texto. 

“Esse raciocínio acaba por 
prejudicar o investigado, sob o 
fundamento de protegê-lo, em 
uma inversão do fundamen- 
to dos direitos fundamentais. 
Realmente, seria um contras- 
senso que garantias estabele- 
cidas em nome do imputado - 
o caráter voluntário da colabo- 
ração - sejam utilizadas para 
retirar-lhe direitos. É uma ver- 
dadeira inversão da lógica dos 
direitos humanos’ frisa. 

A nota técnica foi divulgada 
na quarta-feira, mesmo dia em 
que a Câmara dos Deputados 
aprovou acelerar a tramitação 


do PL. A proposição tem como 
justificativa a premissa de que a 
mudança asseguraria a volun- 
tariedade da delação, evitando 
o uso de prisões como “instru- 
mento psicológico de pressão” 

Aavaliação da 52 CCR, no en- 
tanto, éa de que o PL “vai exata- 
mente no sentido oposto” que 
pretende: “Ao proibir a celebra- 
ção do acordo de colaboração 
com pessoas presas, a lei res- 
tringe o direito detodo cidadão 
à ampla defesa e viola uma sé- 
ria de garantias do investigado” 

Segundo o MPE o projeto não 
serve como “elemento inibidor 
da decretação de prisões pro- 
visórias indevidas” e tampou- 
covai contribuir para assegurar 
a voluntariedade do colabora- 
dor. O MPF ressalta que a dela- 
ção é uma estratégia de defesa, 
“claramente uma escolha ra- 
cional, à luz de um cálculo uti- 
litarista de custos e benefícios” 


da economia. Agora, tanto os 
parlamentares quanto o gover- 
no devem estudar em conjun- 
to o que pode ser feito para co- 
brir a perda. 

De acordo com Haddad, 
todas as propostas sugeridas 
pelo Senado serão proces- 
sadas pelo Ministério da Fa- 
zenda, para receberem aná- 
lise sobre qual o ganho fiscal. 
Até agora, as medidas sugeri- 
das pela Casa são vistas como 
insuficientes. 

“Penso que nós vamos che- 
gar a um denominador rápi- 
do. Vamos colocar algumas 
propostas na mesa a partir da 
semana que vem, mas princi- 
palmentereceber deles [parla- 
mentares], até para evitar um 
atraso nisso) disse Haddad. 


PIS/COFINS 

O ministro aproveitou para 
defender novamente a medi- 
da recusada pelo Congresso 
nesta semana que restringiria 
ouso de créditos do PIS/Cofins. 

Segundo Haddad, o objeti- 
vo é evitar fraude e mau uso do 
instrumento e não afetar o se- 
tor exportador nacional, o qual 
reclamou da medida - porém, 
segundo o ministro, que tem 
direito aos benefícios. 

“Nunca foi esse o objetivo. 
Mas, enfim, estava criada a ce- 
leuma, e o presidente [do Se- 
nado] Rodrigo Pacheco achou 
melhor dar uma parada para 
discutir melhor” disse. 

“Mas ele sabe que nós esta- 
mos tendo um problema com 
essa questão. Isso aí é o dia 
a dia da Receita Federal, loca- 
lizar brechas que estão sendo 
mal utilizadas, o que inclusive 
corrompe o sistema de concor- 
rência” afirmou. 

Logo após o Congresso re- 
cusar a medida, Haddad havia 
dito que voltaria a conversar 
com parlamentares sobre ela. 
“O que nós queremos na eco- 
nomia é que os mais eficien- 
tes ganhem espaço no merca- 
do, e não os mais espertos, que 
estão se valendo de brechas 
ou de planejamento tributário 
indevido para fazer esse tipo 
de coisa” argumentou. 


SISTEMA PRISIONAL 


OAB e Defensoria 
vão ao STF contra 
o fim das saidinhas 


Depois dos advogados, defen- 
sores públicos também acio- 
naram o Supremo Tribunal Fe- 
deral (STF) contra a nova Lei 
das Saidinhas, que restringiu 
a saída temporária de presos. 

A Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB) apresentou a pri- 
meira ação, na semana passa- 
da, o que na prática abriu uma 
nova rodada da queda de bra- 
ço que orbita o tema, dessa vez 
na Justiça. 

Agora, a Associação Nacio- 
nal das Defensoras e Defen- 
sores Públicos reforça o coro 
contra as mudanças promo- 
vidas pelo Congresso. A enti- 
dade defende que a nova lei 
viola pactos internacionais 
dos quais o Brasil é signatário 
e vai na contramão de prin- 
cípios constitucionais, como 
o da individualização da pena, 
da legalidade e da humanida- 
de. (EC) 
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CAMPO GRANDE 


“Taxa das blusinhas” pode dar novo 
folego às vendas no comércio da Capital 


Projeto de lei aprovado no Congresso determina a cobrança de encargo de 20% de compras internacionais até US$ 50 


EVELYN THAMARIS 


Ataxação de comprasinterna- 
cionais até US$ 50, a chamada 
“taxa das blusinhas' dá novo 
ânimo para comerciantes de 
Campo Grande, que veem na 
lei uma forma de levar os con- 
sumidores para aslojas físicas 
novamente. A proposta, que 
já foi aprovada no Congresso 
Nacional, traz em seu texto- 
base o fim da isenção de im- 
postos sobre as importações. 

Atualmente, a ausência do 
imposto torna as compras 
on-line mais atrativas para os 
consumidores, o que benefi- 
cia as plataformas de vendas 
internacionais, como Sho- 
pee, Shein e AliExpress. Ho- 
je, os produtos que custam até 
US$ 50 vendidos nessas pla- 
taformas já são taxados pe- 
lo Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias e Serviços 
(ICMS), que é estadual e tem 
alíquota que varia entre 17% 
e 19%. 

Com projeto aprovado es- 
ta semana, o clima entre oslo- 
jistas de Campo Grande é de 
otimismo, tendo em vista que 
muitos acreditam que a queda 
no desempenho das vendas é 
resultado de uma mudança no 
estilo de compra do consumi- 
dor, que migrou para as pla- 
taformas digitais em busca de 
preços mais baixos. 

A gerente comercial da loja 
Uzze Feminine, Débora Fer- 
reira, diz estar animada com 
a taxação, pois, em sua opi- 
nião, o imposto tira a vanta- 
gem dos sites internacionais, 
que seria o preço. “Muitas ve- 
zes os consumidores deixam 
de vir até a loja porque com- 
prando pela internet sai bem 
mais em conta. Agora, sendo 
taxado, o valor vai ser pratica- 
mente o mesmo” 

Outra situação destacada 
pela gerente é a facilidade de 
poder provar o produto antes 
de levar para casa. “Acredito 
que ter o produto imediata- 
mente será também um fator 
que trará as pessoas de volta 
às lojas) aposta a gerente. 

Para a gestora daloja de rou- 
pas Mega Jeans, Bruna Helo- 
ísa de Freitas Chagas, as ex- 


GERSON OLIVEIRA 


Comerciantes acreditam que, com novos encargos sobre compras internacionais, o consumidor poderá voltar a consumir no mercado local 


pectativas são boas. “Se a lei 
for sancionada, eu acho que 
vai dar uma movimentada boa 
para nós do comércio porque, 
querendo ou não, o cliente vai 
ter mais opções, pois os preços 
vão ficar parecidos” afirma. 

Bruna complementa que as 
comprasrealizadas pela inter- 
net ofereciam facilidades que 
conquistavam o consumidor, 
como era o caso da ausência 
de taxas. 

“Muitas vezes com frete grá- 
tis, o que faz optar pela com- 
pra digital, em vez de vir até a 
loja. Então, com a chegada do 
imposto, o preço será alterado, 
e aí é que vamos poder com- 
petir de forma mais igual” re- 
lata Bruna. 

Proprietário da loja Beco 
Acessórios, Djalma Santos 
pontua que o projeto é visto 
como positivo. 

“Cria uma barreira econô- 
mica que protege um pouco a 
gente. Uma vez que, em com- 
paração à carga tributária que 


agente sofre aqui no Brasil, es- 
ses produtos importados aca- 
bam sendo muito mais atrati- 
vos para as pessoas compra- 
rem. Com essa barreira, aca- 
ba dando uma equilibrada na 
balança” avalia. 

O lojista acrescenta que o 
que poderá acontecer em al- 
guns momentos é a compra fi- 
car mais viável em lojas físicas 
daregião. 

“A gente sabe que vai im- 
pactar uma boa parcela da po- 
pulação que tem o hábito de 
comprar produtos importados 
sem taxação, mas, analisando 
do ponto de vista do lojista, se- 
rá bom’, ressalta Djalma San- 
tos, frisando a importância da 
taxação sobre os produtos pa- 
ra que haja um equilíbrio na 
concorrência. 

A empresária Daiana Dora- 
ci, proprietária da Loja Nice, 
em Campo Grande, ressalta 
que as compras on-line per- 
mitem que as pessoas possam 
comprar em horários em que 


o comércio convencional não 
está disponível. “Podem com- 
prar na madrugada, na hora 
que estão disponíveis, na ho- 
ra que estão felizes ou tristes, 
então, isso facilita um pouco 
para as pessoas e dificulta um 
pouco para a gente que tem 
um comércio físico” explica. 

Daiana pontua ainda que o 
custo operacional do comér- 
cio físico é alto, uma vez que 
as pessoas querem conforto 
e comodidade, e isso tem um 
preço. 

“Então, eu acredito que essa 
taxação, além de justa eneces- 
sária, também vai igualar pa- 
ra os comerciantes, para que 
tenhamos uma concorrên- 
cia mais leal, para que consi- 
gamos trabalhar com um va- 
lor parecido com o deles, pe- 
lomenos, e que compense pa- 
ra as pessoas se locomoverem 
até os comércios” conclui. 

Por outro lado, há quem ain- 
da tenha receio e acredite que 
não haverá mudanças. 


“Acho que o pessoal vai con- 
tinuar insistindo em pagar a 
taxa, porque as pessoas que- 
rem os produtos comprados 
pela internet, não pela qua- 
lidade nem pelo preço, e sim 
para ter status) reflete a geren- 
te comercial daloja Passaletti. 

A Federação das Câmaras 
dos Dirigentes Lojistas de Ma- 
to Grosso do Sul (FCDL-MS) 
comemorou a vitória para o 
comércio. 

“O projeto de lei traz um tra- 
tamento mais justo e igualitá- 
rio para o nosso varejo e, SO- 
bretudo, para a manutenção 
de milhares de postos de tra- 
balho” disse a presidente da 
FCDL-MS, Inês Santiago. 


PROJETO 

O Projeto de Lei nº 914/2024, 
que institui o Programa de 
Mobilidade Verde e Inova- 
ção (Mover), inclui a emenda 
que prevê taxação de produtos 
importados no porcentual de 
20% sobre o valor de produtos 


»» Cronologia 


21/5/2022) Bolsonaro nega 
medida provisória (MP) para 
taxar compras por apps como 
Shopee e AliExpress; 


15/3/2023) Parlamentares 
pedem a Haddad o fim de 
“contrabando digital” por 
e-commerce chinês; 


18/4/2023) Governo recua 
e mantém isenção para 

compras internacionais até 
US$50 para pessoas físicas; 


27/7/2023) Governo publica 
regras para compras de 
remessas com valor até 
US$50 do exterior; 


20/3/2024) Governo envia 
para o Congresso projeto de 
lei que cria o Mover; 


5/6/2024) Senado aprova, 
sem contagem de votos, “taxa 
das blusinhas” de 20%; 


11/6/2024) Câmara aprova 
“taxa das blusinhas” para 
compras até US$ 50 em sites 
estrangeiros. 


até US$ 50, e para itens acima 
deste valor o imposto previs- 
to é de 60%. 

A proposta já passou pelo 
Senado e foi aprovado na ter- 
ça-feira, na Câmara. Para vi- 
rar lei, o projeto ainda preci- 
sa ser sancionado pelo presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), e há acordo para que isso 
aconteça, segundo deputados 
da base do governo. 

A emenda que prevê a taxa 
sobre as importações havia 
sido retirada do projeto pelo 
relator da proposta no Sena- 
do, Rodrigo Cunha (Podemos- 
AL), que argumentou que se 
tratava de tema “estranho” ao 
conteúdo principal do projeto 
de lei. No entanto, os senado- 
res votaram pela manutenção 
da taxação no projeto de lei. 


NOVO RECORDE 


MS registrou a abertura de 960 empresas em maio 


DA REDAÇÃO 


Aabertura de empresasvoltou a 
bater recorde no Estado no mês 
passado. A Junta Comercial de 
Mato Grosso do Sul (Jucems) 
registrou a abertura de 960 no- 


vas empresas em maio, maior 
número desde o início da série 
histórica, em 2000. No ano pas- 
sado, no mesmo período, foram 
abertas 838 empresas. 

“Isso representa que esta- 
mos em crescimento econô- 


mico contínuo e estabilizado. 
Temos a política de desenvol- 
vimento econômico positiva, 
e, com esse incentivo, a Juce- 
ms, de maneira aberta e franca, 
colabora com o cidadão para 
melhor servir. Estamos imbu- 


ídos em dar continuidade pa- 
ra que o número de abertura 
de empresas continue a cres- 
cer” disse o diretor-presidente 
da Jucems, Nivaldo Domingos 
da Rocha. 

Osetor de serviços concentra 


amaioria dos registros de aber- 
tura (682 empresas ou 71,04% 
do total), seguido de comércio 
(243) e indústria (35). No acu- 
mulado do ano, já são 4.832 no- 
vas firmas no Estado, com pre- 
dominância nos setores de ser- 
viços (3.434), comércio (1.208) 
e indústria (190). 

Quanto à distribuição regio- 
nal, Campo Grande, capital 


do sul-mato-grossense e cida- 
de mais populosa, concentra 
a maioria dos registros de no- 
vas empresas, 399 ou 41,56% 
do total. Em seguida aparecem 
Dourados (96), Chapadão do 
Sul (57), Três Lagoas (48), Na- 
viraí (39), Maracaju (22), Ponta 
Porã (20), Corumbá (19), Nova 
Andradina (18) e Aparecida do 
Taboado (17). 
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GRAVIDEZ INFANTIL 


Em nove anos, mais de 3 mil 
crianças tiveram filho em MS 


No Estado, até abril deste ano, 85 meninas menores de 14 anos tiveram filhos; 
relação sexual nessa faixa etária é considerada crime de estupro de vulnerável 


ÁLVARO REZENDE/ARQUIVO 


JUDSON MARINHO 
KETLEN GOMES 


Nos últimos nove anos, 3.436 
crianças e adolescentes de até 
14 anos foram mães em Mato 
Grosso Sul. Os dados do Pai- 
nel de Monitoramento de Nas- 
cidos Vivos, administrado pe- 
la Secretaria de Vigilância 
em Saúde e Ambiente, do go- 
verno federal, mostram que, 
em média, 23 partos em que as 
mães dos bebês são meninas 
menores de 14 anos ocorrem 
mensalmente em MS. 

No ano passado, 276 casos 
do tipo ocorreram no Estado. 
Nosúltimosnove anos, o maior 
quantitativo de partos envol- 
vendo gestantes menores de 14 
anos ocorreu em 2015, quan- 
do 512 pessoas viraram mães. 
Já neste ano, até abril, 85 me- 
ninas menores de 14 anos tive- 
ram filhos. 

Independentemente de con- 
sentimento ou não, relações se- 
xuais com menores de 14 anos 
são consideradas em lei cri- 
me de estupro de vulnerável. 
É o que explica o advogado cri- 
minalista Gustavo Scuarcialupi. 

“Vamos supor que se essa 
relação for entre um homem 
de 30 anos e uma menor de 13 
anos, é estupro de vulnerável 
independentemente de con- 
sentimento dela, porque es- 
se ato é considerado violência 
presumida e a presunção é ab- 
soluta’, frisa o advogado. 

De acordo com Scuarcialu- 
pi, apenas em alguns casos es- 
pecíficos a relação sexual com 
menor de 14 anos não é consi- 
derada crime. 

“Se ambos forem adolescen- 
tes menores de 14 anos, eles 
não cometem crime, mas sim 
ato infracional. Também não 
é considerado crime quando o 
adulto não sabe que a pessoa 
com a qual ele se relacionou 
émenor de idade, por exemplo, 
se por acaso a menor de ida- 
de falsificou seu documento” 
esclarece o criminalista. 

Nacionalmente, o Nordeste 
foi a região do País com o maior 
número de gestações envolven- 
do menores de 14 anos no ano 
passado, com 5.251 partos. En- 
tre as unidades da Federação, 
o Pará tem os maiores índices, 
com 1.431 partos, seguido do 
estado de São Paulo, com 1.359. 


ESTUPRO DE CRIANÇAS 

Segundo a psicóloga Gabrie- 
la Cayres, que é especialista 
no amparo às crianças vítimas 
de abuso sexual, é importan- 
te que as vítimas que tenham 
passado por esse tipo de trau- 


Eu L 


Só nos primeiros quatro meses do ano, 85 crianças tiveram filhos 


ma tenham um acolhimento e 
acompanhamento psicológico. 

“Desde o primeiro contato, 
tentamos fazer um vínculo com 
a criança, para oferecer afeto 
e minimizar as dores dos trau- 
mas ocorridos, sejam eles por 
negligência, sejam por abuso. 
Realizamos rodas de conversa, 
escuta ativa, encaminhamento 
para terapia individual e vali- 
dação de sentimentos” detalha. 

Nos últimos seis anos, o nú- 
mero de casos de estupro con- 
tra crianças vem crescendo 
em Mato Grosso do Sul. O re- 
gistro, que em 2017 era de 479 
casos, quase triplicou de lá pa- 
ra cá, chegando ao ano passa- 
do com 1.311 crianças vítimas 
de estupro. 

A psicóloga também aler- 
ta sobre os sinais de que uma 
criança pode estar sendo vio- 
lada. “Automutilação, compor- 
tamento introspectivo, irritabi- 
lidade, insônia, baixa autoes- 
tima, diurese excessiva princi- 
palmente à noite e pesadelos 
constantes são alguns dos si- 
nais) esclarece. 

De acordo com levantamen- 
to da Secretaria de Estado de 
Justiça e Segurança Pública 
(Sejusp), nos primeiros seis 
meses deste ano, 425 ocorrên- 
cias envolvendo abuso sexu- 
al contra crianças foram regis- 
tradas. Isso significa quea cada 
dois dias cinco crianças foram 
estupradas em MS. 

Enquanto isso, os dados de 
2018 até o ano passado de- 
monstram que, em média, 
1.216 casos são registrados 
anualmente em todo o territó- 
rio sul-mato-grossense. 

Um dos motivos para o ano 
passado ter um crescimento 
no número de casos (de 1.169 
em 2022 para 1.311 em 2023) 
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pode ser a repercussão do ca- 
so Sophia, que ocorreu em ja- 
neiro daquele ano. Até então, 
ano após ano, os registros vi- 
nham se mantendo na média 
das 1.216 ocorrências. 


PROJETO 

Na quarta-feira, a Câmara dos 
Deputados aprovou colocar 
em regime de urgência o Pro- 
jeto de Lei (PL) nº 1.904/2024, 
que visa, entre diversas mu- 
danças do Código Penal Bra- 
sileiro, criminalizar as vítimas 
de estupro que queiram reali- 
zar aborto após a 22º semana 
gestacional. 

De acordo com esse PL, mes- 
mo em casos em que a mulher 
foi vítima de violência sexual, 
tanto ela quanto o médico que 
realizar o aborto após a 222 se- 
mana responderão por homi- 
cídio simples. Para Scuarcialu- 
pi isso é “um absurdo” 

“Acredito que isso é uma 
completa violência institucio- 
nal do Estado, que basicamen- 
te não dá proteção suficiente 
para a mulher, para ela não so- 
frer violência sexual, não ser es- 
tupradae, consequentemente, 
engravidar. Além disso, [o PL] 
impede que ela diminua, pe- 
lo menos de alguma forma, 
as consequências dessa violên- 
cia sexual que o próprio Esta- 
do não conseguiu evitar” rela- 
taojurista. 

A assistente social Patrícia 
Ferreira da Silva, que atua no 
Hospital Universitário Maria 
Aparecida Pedrossian da Uni- 
versidade Federal de Mato 
Grosso do Sul (Humap-UFMS) 
no acolhimento de vítimas de 
estupro que escolhem realizar 
o aborto legal, pontua que se o 
PL passar, vai impactar princi- 
palmente as crianças que des- 


ue Saiba 


Para denunciar casos 
de abuso e exploração 
sexual contra 
crianças, há canais 
como o Disque 100, 

os Conselhos Tutelares 
e o número 190 de 
emergências policiais. 


cobrem tardiamente a gravidez 
proveniente de violência sexual. 

“As maiores prejudicadas são 
aquelas [vítimas] que depen- 
dem de serviços públicos, so- 
cioeconomicamente mais vul- 
neráveis, e em especialmeninas 
e adolescentes, que são a maio- 
ria [dos casos], como já foi in- 
formado em várias pesquisas, 
as quais descobrem essa gesta- 
ção tardiamente. Sabemos que, 
por muitas vezes, essa violência 
sexual foi por pessoas conheci- 
das, da própria família, trazen- 
do medo e desconhecimento 
quanto aos seus direitos’, des- 
taca Patrícia. 


DISQUE 100 

Neste primeiro semestre, o ser- 
viço de denúncias Disque 100, 
do Ministério dos Direitos Hu- 
manos e da Cidadania, regis- 
trou 239 denúncias de violên- 
cia sexual contra menores de 18 
anos em MS. 

Segundo dados do Painel de 
Dados da Ouvidoria Nacional 
de Direitos Humanos, ao todo 
foram 577 violações, sendo 217 
casos de estupro de vulnerável, 
167 de violência física sexual, 
129 de violência psíquica e 50 
de importunação sexual. 

O período em que houve 
o maior número de denúncias 
ocorreu nos entre fevereiro 
e maio. Ainda, 23% das denún- 
cias informaram que as viola- 
ções contra a vítima criança ou 
adolescente iniciaram há mais 
de um mês, enquanto outros 
14% disseram que a violação 
teve início há mais de um ano. 

Das 239 denúncias em MS, 
114 informaram que o cenário 
da violação ocorre onde reside 
a vítima e o suspeito, enquan- 
to outros 44 disseram que a vio- 
lência sexual acontece na casa 
da vítima. 

Acapital Campo Grande éa ci- 
dade onde se concentra o maior 
número de denúncias (122) 
e violações (305) informadas. 
Dourados, Ponta Porã, Mara- 
caju, Três Lagoas e Rio Brilhan- 
te são os municípios do interior 
com mais denúncias por meio 
do Disque 100. 


TARIFA 


Pedágio ficará 3,69% mais caro 
na BR-163 a partir de hoje 


GLAUCEA VACCARI 


As tarifas nas praças de pedá- 
gio da BR-163 em Mato Grosso 
do Sul ficarão 3,69% mais caras 
a partir de hoje. No Estado, há 
nove praças de pedágio na ro- 
dovia, todas administrada pe- 
la concessionária CCR MSVia. 

O reajuste foi autorizado pe- 
la Agência Nacional de Trans- 
portes Terrestres (ANTT). Are- 
solução foi publicada no Diá- 


rio Oficial da União de ontem. 

Assim, a partir de meia-noi- 
te, astarifas básicas para veícu- 
los de passeio passarão a variar 
entre R$ 6,20 e R$ 9,40. Atual- 
mente, o preço vai de R$ 6,00 
a R$ 9,10. Motocicletas pagam 
ametade. 

O valor aumenta conforme 
o tipo de veículo, sendo o mais 
caro para caminhão com re- 
boque e caminhão trator com 
semirreboque, em que o pre- 


ço do pedágio vai de R$ 37,20 
a R$ 56,40. 

De acordo com a resolução, 
o acréscimo na tarifa básica de 
pedágio do trecho explorado 
pela CCR MSVia correspon- 
de à variação do Índice Nacio- 
nal de Preços do Consumidor 
Amplo (IPCA) no período entre 
abril de 2023 e a abril deste ano. 

A BR-163 cruza todo o terri- 
tório de Mato Grosso do Sul, 
desde a divisa com o Paraná, 


ao sul, na cidade de Mundo No- 
vo, até a divisa com Mato Gros- 
so, ao norte, no município de 
Sonora. Ao todo, a rodovia pas- 
sa por 21 localidades, entre as 
quais a capital Campo Grande. 

A rodovia foi privatizada em 
2014 com a promessa de que 
seria completamente duplica- 
da. Contudo, a CCR MSVia du- 
plicou somente cerca de 150 
quilômetros. 

As praças de pedágio estão 
localizadas em Campo Gran- 
de, Mundo Novo, Itaquiraí, 
Caarapó, Rio Brilhante, Jara- 
guari, São Gabriel do Oeste, 
Rio Verde de Mato Grosso e 
também Pedro Gomes. 
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CÂNCER 


Hospital busca recurso federal 
para compra de acelerador linear 


Em busca da viabilização de 
recursos para aquisição de 
um novo acelerador linear, 
o Hospital do Câncer de 
Campo Grande - Alfredo 
Abrão (HCAA) alinha com 
o governo federal repasse 
que permitirá a compra do 
equipamento para tratamen- 
tos de radioterapia. 

De acordo com informa- 
ções do HCAA, desde o ano 
passado, a diretoria da uni- 
dade tem trabalhado com os 
órgãos competentes, a fim de 
propiciar a liberação de re- 
cursos com o Ministério da 
Saúde da ordem de R$ 10,5 
milhões para a compra do 
novo acelerador linear, apa- 
relho que realiza os trata- 
mentos de radioterapia nos 
pacientes com câncer. 

Em reunião nesta sema- 
na com o deputado federal 
Geraldo Resende (PSDB), 
foram atualizadas as infor- 
mações sobre o andamento 
paraaliberação dos recursos 
da União para a aquisição do 
novo equipamento. 

Segundo o hospital, exis- 
te uma expectativa para que 
nos próximos meses o recur- 
so federal seja depositado 
e a compra, efetuada. O mo- 
tivo da necessidade da aqui- 
sição do novo equipamen- 
to é em função do seu pe- 
ríodo de vida útil, uma vez 
que ele entrará em obso- 


lescência em maio de 2025. 

“Para manter e aprimorar 
os atendimentos, buscamos 
um novo acelerador linear 
no Ministério da Saúde des- 
deo ano passado’, esclareceu 
a diretoria do HCAA. 


ATENDIMENTO 

O Hospital do Câncer de 
Campo Grande - Alfredo 
Abrão realiza cerca de 17 mil 
atendimentos por mês a pa- 
cientes oncológicos e faz 60% 
das radioterapias pelo Siste- 
ma Único de Saúde (SUS) 
no Estado. 

São atendidos no setor de 
radioterapia cerca de 95 pa- 
cientes diariamente, além de 
crianças menores de 12 anos 
que passaram a ser atendidas 
no HCAA após a crise ocor- 
rida no fim do ano passa- 
do, quando muitas estavam 
com os tratamentos suspen- 
sos, sem o serviço de radiote- 
rapia, aguardando tratamen- 
to fora de domicílio. Desde 
o início deste ano, já foram 
atendidas 15 crianças entre 
0e 12 anos. 

“Com onovo acelerador li- 
near, será possível proporcio- 
nar tratamentos radioterápi- 
cos mais modernos, velozes, 
com maior qualidade e preci- 
são aos pacientes com câncer 
sul-mato-grossenses) acres- 
centou a assessoria do hos- 
pital. (JM) 


CÂMARA MUNICIPAL 


Corumbá pede socorro logístico 
para Alckmin sobre incêndios 


Ainda que Mato Grosso do 
Sul tenha o Centro Integrado 
de Controle Estadual (Cicoe), 
responsável pelas decisões no 
combate aos incêndios flo- 
restais, os vereadores de Co- 
rumbá pediram socorro ao vi- 
ce-presidente da República, 
Geraldo Alckmin, em busca 
de apoio técnico e logístico 
para “ações mais efetivas” 
Como descrito pela Casa 
de Leis, 15 representantes do 


sinaram o requerimento en- 
viado diretamente para Alck- 
min, com o intuito de “evitar 
um novo desastre ambiental 
como o ocorrido em 2020” 

O responsável pelo docu- 
mento, vereador Allex Dellas, 
propôs cópia também ao ga- 
binete da ministra Marina 
Silva, titular da Pasta federal 
de Meio Ambiente e Mudan- 
ça do Clima. A ideia é voltar 
os olhos da União à causa. 


Legislativo corumbaenseas- (Leo Ribeiro) 
LOTERIAS 
FEDERAL MEGA-SENA 
CONCURSO 5874 12/06/24 concurso 2736 13/06/24 
SORTEIOS ÀS QUARTAS E AOS SÁBADOS. SORTEIOS ÀS TERÇAS, QUINTAS E AOS SÁBADOS. 
12 88460 R$500.000,00 11 17 24 26 35 43 
2º 38703 R$ 27.000,00 Neots asia Si 
3º 31742 R$24.000,00 © oo 

E EF não havia divulgado o rateio 
4º 27057 R$19.000,00 45 Concurso. 
52 07328 R$ 18.329,00 

DUPLA-SENA 

DIADESORTE 
CONEUNEO9OS 13/06/24 CONCURSO 2674 12/06/24 


SORTEIOS ÀS TERÇAS, QUINTAS E SÁBADOS. 


03 04 10 12 16 18 26 


MÊS DE SORTE: SETEMBRO 
LOTOFÁCIL 
CONCURSO 3128 13/06/24 


SORTEIOS DE SEGUNDA A SÁBADO. 

01 02 05 o8 09 
10 11 13 14 16 
17 18 20 21 24 


QUINA 

CONCURSO 6461 
SORTEIOS DE SEGUNDA A SÁBADO 
As 20H DE BRASÍLIA. 


47 49 57 64 69 


8/06/24 


TIMEMANIA 

concurso 2104 13/06/24 
SORTEIOS ÀS TERÇAS, QUINTAS 

E SÁBADOS. 


23 35 38 50 59 64 78 
Time DO coração: CASCAVEL/PR 


SORTEIOS ÀS SEGUNDAS, QUARTAS E SEXTA-FEIRAS. 


PRIMEIRA FAIXA 


20 31 38 40 43 50 
SEGUNDA FAIXA 

03 09 12 40 47 50 
LOTOMANIA 

CONCURSO 2633 12/06/24 


SORTEIOS ÀS SEGUNDAS, QUARTAS E ÀS SEXTAS. 


03 05 09 93 14 
16 18 21 28 34 
40 46 51 52 60 
80 81 90 94 99 


FALE CONOSCO 


SERVIÇO DE ATENDIMENTO AO LEITOR 
0800-674141 (Das 6H As 18H) 
TEL.: (67) 3323-6090 

Fax.: (67) 3323-6059 


CORREIODOESTADO.COM.BR 


f) Correio DO ESTADO 
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MEIO AMBIENTE 


Fundo Pantanal deve começar a pagar 
produtores por preservação em 2025 


Regras da ferramenta que pretende incentivar moradores do bioma a reduzirem supressões devem ser divulgados em julho 


DAIANY ALBUQUERQUE 


O Fundo Clima Pantanal, fer- 
ramenta criada dentro da no- 
va lei do bioma (Lei Estadual 
nº 6.160/2023), que entrou em 
vigor em fevereiro deste ano, 
deverá começar a pagar pro- 
dutores rurais que preserva- 
rem a região a partir do pró- 
ximo ano. 

As regras do edital de inscri- 
ção ainda estão em fase de ela- 
boração, mas devem ser publi- 
cadas emjulho deste ano, com 
prazo para que os produtores 
rurais se candidatem. 

De acordo com Artur Henri- 
que Leite Falcette, secretário- 
executivo de Meio Ambien- 
te da Secretaria de Estado de 
Meio Ambiente, Desenvolvi- 
mento, Ciência, Tecnologia 
e Inovação (Semadesc), ape- 
sar de a previsão de publica- 
ção do edital ser no mês que 
vem, com o tempo necessário 
entre a inscrição, validação do 
candidato e aprovação do pa- 
gamento, o repasse deve ficar 
entre o fim deste ano e oinício 
do ano que vem. 

“O recurso para o [Progra- 
ma Estadual de Pagamento 
por Serviços Ambientais] PSA 
para esse primeiro ciclo está 
garantido. Se a gente consegue 
viabilizar ainda dentro des- 
se ano, não tem problema. A 
questão mesmo é o tempo do 
produtor se inscrever. O limi- 
tante nesse momento é mais o 
edital estar bem estruturado, e 
agente vai entender se 30 dias 
éo suficiente. Talvez para o do 
Pantanal não seja” explicou. 

“A questão da distância, do 
acesso, da comunicação, ela 
é bastante impactante para 
gente ter uma adesão que se- 


VIVIANE AMORIM 


Preservação além do que está previsto na nova legislação dará direito a cadastro no Fundo do Pantanal 


ja satisfatória. Pode ser que es- 
se edital fique aberto por um 
pouco mais de tempo para a 
gente tentar ter uma adesão 
maior” completou Falcette. 

A ideia estudada é dar 60 
dias aos produtores da região. 
Depois da inscrição, há um 
período de validação e, pos- 
teriormente, de possíveis con- 
testações por parte dos can- 
didatos. Só então, depois des- 
ses prazos, que o valor deve- 
rá chegar às mãos dos apro- 
vados. 


REGRAS 
Conforme o secretário-execu- 
tivo, entre os critérios que se- 


rão utilizados, o tamanho da 
área preservada além do que 
determina a legislação é um 
dos mais importantes, porém, 
não será o único fator deter- 
minante para o valor a ser re- 
passado. 

“Para o produtor rural, a 
ideia é olhar muito sintetica- 
mente, porque não dá para ser 
muito analítico, mas [analisar] 
para duas questões. A primei- 
ra é o quanto de conservação 
existe naquela propriedade, e 
aí existe uma série de métri- 
cas para isso. A mais simples é 
o que aquela propriedade pre- 
serva além do que está estabe- 
lecido na legislação. Um outro 


olhar será também para como 
se dá a produção dentro dessa 
propriedade, que é um aspec- 
toimportante. E aí a gente está 
discutindo outras frentes” afir- 
mou Falcette. 

“A gente tem olhado outras 
questões para tentar transfe- 
rir algum tipo de recurso pa- 
ra quem atua em práticas que 
não são práticas de produção, 
mas são práticas que ajudam 
na conservação. Então, quem 
tem brigada, quem está bem 
equipado, quem tem um pla- 
no de prevenção e controle, 
quem ajuda na manutenção 
das pontes, nos aterros, nas 
pontes que estão próximas 


SANTO ANTÔNIO 


Fiéis sonham em casar e ajudar 
amigos e mostram fé no padroeiro 


JOÃO GABRIEL VILALBA 


Milhares de fiéis de todas 
as regiões de Campo Gran- 
de acordaram cedo ontem 
e compareceram à Catedral 
Santo Antônio, em busca de 
bênçãos divinas e de um pe- 
daço do tradicional bolo que 
leva o nome do padroeiro da 
cidade, que continha mais de 
duas mil alianças. 

Às 7h, o pároco da catedral, 
padre Wagner Divino de Sou- 
za, fez as bênçãos antes de ini- 
ciar a distribuição de 15.150 
pedaços de bolo, 3.000 a mais 
que no ano passado. 

Devota do santo e sem in- 
tenção de encontrar um ma- 
rido, a aposentada Maria Inês 
Ayala, de 83 anos, chegou por 
volta das 5h, comprou oito pe- 
daços de bolo e agradeceu pe- 
lo pão de cada dia e pela vida. 

“Estou aqui para colaborar 
com a igreja e também agra- 
decer a vida. Desde os 8 anos 
estou na luta para ganhar o 
meu trocadinho. Não tenho 
filhos e nem sou casada, por- 
que é muito trabalho, mas a fé 
me chamou e estou aqui agra- 
decendo que estou viva” rela- 
tou. 

Aproveitando a longa fila no 
drive-thru, que chamou aten- 
ção de pedestres e motoristas 


MARCELO VICTOR 


Lindomar encontrou três alianças este ano no bolo de Santo Antônio 


que passavam em frente à ca- 
tedral, a analista de sistemas 
Nayle Bergamo pegou 23 po- 
tes de bolo para distribuir para 
os amigos do trabalho. 

“Como meus amigos não 
conseguem vir hoje, já fiz 
aquele meio de campo e con- 
segui vender 23 fichas no tra- 
balho. Estou aqui pegando 
bolo para todos, e, quem sa- 
be, consiga casar todo mun- 
do’, disse. 

Outro casal que aprovei- 
tou o sistema de drive-thru 
foi Fernando Scardini, de 47 
anos, e Michelle Scardini, de 
45 anos. Eles aproveitaram a 
manhã para pegar 10 potes 
de bolo. O objetivo era levar 


bênçãos para dentro de casa e 
também, quem sabe, casar os 
familiares que estão solteiros. 

“Eles não sabem, mas estou 
levando para toda a família es- 
ses 10 pedaços de bolo. Quem 
sabe, a gente consegue casar 
os sobrinhos” disse Fernando. 

Fabíola Falcão Pires, de 38 
anos, católica e devota do san- 
to, conta que a mãe sempre 
dizia que Santo Antônio ar- 
rumaria um marido para ela. 
Ela acredita que na sétima vez 
é sorte e que agora chegou o 
momento. “Está difícil, mas 
não desisto” disse. 

“Minha mãe sempre me fa- 
lava para eu ter fé no santo e 
que ele arrumaria um mari- 


do para mim. Estou aqui to- 
dos os anos e já encontrei se- 
te alianças. Acredito e tenho fé 
que agora chegou o momen- 
to de encontrar o meu prínci- 
pe” relatou. 

Casado há mais de 10 anos, 
o autônomo Lindomar Gar- 
cia, de 52 anos, encontrou três 
alianças e disse que agora vai 
ter de casar três vezes. 

“Pois é, agora vou ter de ver 
com a esposa uma nova ceri- 
mônia de casamento. As ou- 
tras alianças vou distribuir pa- 
ra os familiares que também 
precisam achar seus pares, a 
sorte bateu no meu lado” re- 
latou, feliz com as três alian- 
ças nas mãos, ao lado do filho. 

No início do ano, os brasi- 
leiros culturalmente fazem 
planos para que o período se- 
ja melhor do que o anterior. 
Para a coordenadora da Cate- 
dral Santo Antônio, Fernanda 
Correia, não foi diferente. O 
ano começou com um susto, 
quando ela foi diagnosticada 
com a síndrome de Guillain- 
Barré, em fevereiro. A fé no 
santo das causas impossíveis 
fez a coordenadora nascer no- 
vamente. 

“O santo intercede em nos- 
sas vidas porque a gente pede. 
Fiquei meses no hospital, em 
cadeira de rodas, com o cor- 
po todo paralisado. Abracei o 
santo, pedi uma intercessão 
e, em três meses, ele mudou 
a minha vida. Hoje estou aqui 
e faço parte da comunidade 
porque devo a minha vida a 
ele” relatou. 


Cada vez que você 
entra novamente 

no PSA, é uma nova 
ação de melhoria, 
isso vai promovendo 
naturalmente 

uma melhoria na 
conservação” 


Artur Henrique Falcette, 
secretário-executivo 


das propriedades, na limpeza 
e manutenção. Enfim, existe 
uma série de ações que quem 
está dentro do bioma pode fa- 
zer [para se candidatar] e que 
de alguma forma tem um im- 
pacto muito grande do pon- 
to de vista do serviço ecossis- 
têmico, que não estão neces- 
sariamente associadas dire- 
tamente à produção e à pro- 
priedade rural, completou a 
explicação. 

As tratativas para a finaliza- 
ção desse texto estão em an- 
damento e devem seguir até 
o mês que vem, quando de- 
ve sair a regulamentação do 
fundo, assim como o primei- 
ro edital para o PSA do Pan- 
tanal de Mato Grosso do Sul. 

Esse primeiro edital deverá 
ter duração de um ano, com os 
pagamentos divididos em du- 
as parcelas. A primeira parce- 
la será paga assim que o pro- 
dutor for considerado apto e 
a segunda, no fim do período. 

Quem for aprovado nesse 
edital não terá limitação para 


participação dos próximos, já 
que a ideia é aumentar a pre- 
servação do bioma. 

“Aideia é justamente provo- 
car ações contínuas de conser- 
vação. É exatamente isso que 
a gente quer. O pior cenário 
é um produtor aderir, a gen- 
te dar esse recurso e só man- 
tê-lo no programa por um ano 
e, no ano que vem, ele aban- 
donar aquilo e regredir. Então, 
a gente só gastou dinheiro. E 
cada vez que você entra no- 
vamente no PSA, é uma nova 
ação de melhoria, de restaura- 
ção, de conservação que você 
tem que fazer” disse Falcette. 

Os projetos de conservação 
e restauração da propriedade 
serão feitos em conjunto pela 
equipe técnica da Semadesc e 
pelo responsável da área. “[Se- 
rá escolhida] uma ação que é 
exeguível e que ele tenha re- 
curso para fazer” 


RECURSOS 

Assim que instituído, o Fun- 
do Clima Pantanal já recebeu 
o repasse de R$ 40 milhões, 
aportados pelo governo do 
Estado. Agora, a Secretaria de 
Meio Ambiente busca outras 
parcerias para “engordar” a 
ferramenta. 

Conforme matéria do Cor- 
reio do Estado, publicada na 
edição de ontem, duas multi- 
nacionais ligadas à cadeia de 
produção pecuária estão inte- 
ressadas em investir no fundo. 
Além delas, uma organização 
não-governamental (ONG) li- 
gada ao meio ambiente tam- 
bém se mostrou disposta a co- 
laborar. 

A expectativa é de que esses 
três grupos fechem a parceria 
até o fim deste ano. 


PREVISÃO 


Com ventos a 50 km/h, tempo seco 
e baixa umidade avançam em MS 


EVELYN THAMARIS 


O tempo quente e seco deve 
continuar nos próximos dias 
em Mato Grosso do Sul. Ontem 
odiafoi marcado por rajadas de 
vento que chegaram a 50 km/h, 
e a previsão do Instituto Nacio- 
nal de Meteorologia (Inmet) in- 
dicaumidade relativa do ar pró- 
xima de 30%, considerada noci- 
va para a saúde. 

Em Campo Grande, o índice 
deumidade chegou a 25% nesta 
quinta-feira, enquanto Três La- 
goas registrou o recorde no Es- 
tado, média de 22% de umidade 
relativa do ar, índice próximo ao 
encontrado em regiões desér- 
ticas, que costuma variar entre 
12%e 22%. 

Segundo a Organização Mun- 
dial da Saúde (OMS), a umida- 
de ideal para a saúde dos seres 
humanos deve estar entre 50% 
e 60%. 

De acordo com o meteorolo- 
gista do Inmet Glauco Freitas, a 
tendência é de que essas condi- 
ções se mantenham pelos pró- 
ximos dias. Segundo o profis- 
sional, o que deve intensificar a 
sensação de secura é a presen- 
ça derajadas de ar significativas, 
que podem se prolongar até o 
fim de semana. 

“O clima seco vai permanecer, 
em razão de um sistema de alta 
pressão que está avançando pe- 


lo Rio Grande do Sul em direção 
a MS! explica. 

Freitas pontua que não há 
chuvas previstas para os próxi- 
mos dias em Mato Grosso do 
Sul. “A mudança poderá chegar 
muito provavelmente na pró- 
xima semana, quando deverá 
haver alguma modificação no 
comportamento das massas de 
ar) detalha o meteorologista ao 
Correio do Estado. 


TEMPERATURAS 

Com sol e poucas nuvens, as 
temperaturas devem se manter 
elevadas durante a maior parte 
do dia, uma vez que a amplitu- 
detérmica (diferença entre tem- 
peratura máxima emínima) em 
Mato Grosso do Sul tem se des- 
tacado. 

Conforme o Centro de Moni- 
toramento do Tempo e do Cli- 
ma de Mato Grosso do Sul (Ce- 
mtec-MS), estão previstas míni- 
mas entre 17°C e 20°C e máxi- 
mas entre 28ºCe 33°C para asre- 
giões sul, leste e sudeste de MS. 
Nas regiões pantaneira e sudo- 
este, esperam-se mínimas entre 
18°C e 24°C e máximas que po- 
dem chegar a 36°C. 

Para Campo Grande, são es- 
peradas mínimas entre 20ºC e 
22°C e máximas entre 29°C e 
31°C. As regiões norte e Bolsão 
terão mínimas entre 14ºCe19ºC 
e máximas entre 31°C e 35°C. 


ESPORTES 


código ao lado para acessar outras 


esportesQcorreiodoestado.com.br 


Aponte a câmera do celular para o 


notícias de Esportes no Portal 


SELEÇÕES 


Eurocopa começa com muito 


equilibrio e sem um favorito 


Holanda, Portugal e Dinamarca são seleções candidatas à surpresa no torneio 


ESTADÃO CONTEÚDO 


A 172 edição da Eurocopa 
dá seu pontapé inicial hoje, 
na Allianz Arena, em Munique, 
com Alemanhavs. Escócia, na- 
quela que promete ser a maior 
e mais disputada competição 
ao longo de seus 64 anos. 

O mais importante torneio 
de seleções da Europa chega 
sem um favorito absoluto, com 
candidatos à surpresa - casos 
de Holanda, Portugal e Dina- 
marca - e com as gigantes do 
continente sob a pressão de bri- 
lhar em solo alemão. 

Sede da Eurocopa, que con- 
tará com 24 seleções, a tricam- 
peã Alemanha tentará apro- 
veitar o fator casa para desen- 
cantar após 28 anos de jejum - 
não ergue o troféu desde 1996. 
Em contrapartida, a Espanha 
também correrá atrás do te- 
tracampeonato, mas sem tan- 
ta pressão após dois títulos re- 
centes (2008 e 2012). 

Os alemães vêm trabalhan- 
do em clima de festa para 
acompetição, comtreinos aber- 
tos com até 4 mil torcedores 
em Herzogenaurach. O lemada 
equipe vem no ônibus que con- 
duz osjogadores: “A Alemanha 
está unida pelo futebol” 

Porém, ocorre que a seleção 
não passa das oitavas de final 
desde 2016. “Estamos bem pre- 
parados e confiantes. Não fo- 
mos bem nos últimos torneios, 
mas espero que possamos nos 
beneficiar da euforia do nosso 
país e do apoio da torcida pa- 
ra percorrermos um longo ca- 
minho” afirma o capitão Gün- 
dogan. 

Por outro lado, a Inglaterra, 
outra grande potência do cam- 
peonato, buscará seu primei- 
ro título após fracassar na final 
caseira da edição passada, con- 
tra a Itália. Derrotada na deci- 
são da Copa do Mundo para a 
Argentina, a França tentará 
apagar a má impressão dos úl- 
timos jogos na busca pelo ter- 
ceiro título. 

Apesar de ser a detentora 
do título, a Itália chega à Alema- 
nha com um grupo 100% refor- 
mulado e - mais uma vez - sob 
desconfiança, como na edição 
passada. 

Primeiramente, pela manei- 
ra que buscou a classificação 
contra a Ucrânia, que reclamou 
muito de um pênalti no fim do 
jogo que definiu a segunda co- 
locada do grupo nas Eliminató- 
rias - estava 0 a 0. Em segundo, 
pelas muitas trocas no grupo. 
São 18 novidades em relação 
ao time campeão em Wembley. 

O brasileiro naturalizado Jor- 


ginho é um dos poucos rema- 
nescentes. “Jogar sendo o cam- 
peão é um estímulo” enfatiza 
o técnico Luciano Spaletti, 
complementando que “a Itá- 
lia em 2021 não estava entre as 
equipes mais fortes no papel e, 
após a conquista, se tornou um 
grupo especial” - ressaltando a 
sequência de 37 partidas sem 
derrotas na época. 

A seleção italiana chega à 
Alemanha com resultados 
modestos nos últimos amisto- 
sos de preparação (0 a 0 contra 
a Turquia e apenas 1 a 0 contra 
a Bósnia e Herzegovina), o que 
a deixa sob alerta no “grupo da 
morte” A estreia é neste sába- 
do, contra a Albânia. Ainda en- 
frentará a Croácia e a Espanha 
pelo Grupo B. 

A Inglaterra, vice-campeã da 
edição passada ao perder o tí- 
tulo em Wembley para a Itália, 
terá de buscar superação por 
causa dos tantos desfalques. 
Mesmo encabeçando as bol- 
sas de apostas, a seleção não 
terá nomes de peso - casos de 
Rashford, Henderson, Magui- 
re, Sterling, Grealish e Sancho. 

Otécnico Gareth Southgate já 
deixou claro que deixará o co- 
mando da Inglaterra caso não 
conquiste o título. Mas evita co- 
locar pressão desnecessáriaem 
sua renovada equipe. “Estou há 
oito anos na seleção e sempre 
perto [dos títulos]. Se queremos 
ser uma grande equipe, temos 
de saber aproveitar os grandes 
momentos’, destaca. 

Oastro será artilheiro Kane, 
que já mostra ambição. “Estou 
animado. Queremos fazer his- 
tória aqui. Penso que essa equi- 
pe é uma das melhores, senão 
a melhor que já tivemos) disse, 
adicionando que “temos jovens 


Mbappé (França), Harry Kane (Inglaterra) e Cristiano Ronaldo (Portugal) estão entre astros da Euro 


aa Saiba 


Confira os grupos 
da Eurocopa 


Grupo A: Alemanha, 
Hungria, Escócia e Suíça; 
Grupo B: Espanha, 
Albânia, Croácia e Itália; 
Grupo C: Inglaterra, Dina- 
marca, Eslovênia e Sérvia; 
Grupo D: França, Áustria, 
Holanda e Polônia; 

Grupo E: Bélgica, Romênia, 
Eslováquia e Islândia; 
Grupo F: Portugal, Turquia, 
República Checa e Geórgia. 


com talentos incríveis e deste- 
midos” 

Entre as equipes apontadas 
como candidata ao título, a Es- 
panha espera se redimir das 
duas últimas edições. E o ca- 
pitão Morata esbanja confian- 
ça. “Estamos aqui para vencer. 
Ganhar a Euro não é fácil, mas 
temos feito grandes melhorias, 
temos uma grande equipe e um 
grupo fantástico. Estamos pre- 
parados para enfrentar as difi- 
culdades” fala o centroavante, 
que frisa: “Não estamos aqui 
de férias, será um mês de mui- 
to trabalho” 

Campeão da Copa do Mun- 
do como jogador (1998) e trei- 
nador (2020) e atuando na Eu- 
rocopa de 2000, o técnico Di- 
dier Deschamps tenta se redi- 
mir da queda precoce da edição 
passada da Eurocopa - quando 
a França foi eliminada pela Suí- 
ça nas oitavas de final - para fa- 
zer história. 

Sem erguer o troféu há 24 
anos, o treinador aposta na for- 


FOTOS: DIVULGAÇÃO 


ça ofensiva, com Mbappé, Gi- 
roud e Griezmann para findar 
o longo jejum e fechar a con- 
quista que falta como técnico. 

“Tivemos uma saída prema- 
turana edição passada da Euro- 
copa. E quando vocênão vence, 
os detalhes que não importam 
sempre ganham foco. Em nível 
internacional muito elevado, 
vencer é muito difícil e se man- 
ter é ainda mais. Mas vamos co- 
mo paixão, desejo e determina- 
ção” observa o treinador. 

Os últimos resultados, con- 
tudo, geram questionamentos. 
O time não funcionou no 0 a O 
contra o Canadá, sofreu contra 
a fraca Macedônia apesar do 3 
a 0 e foi derrotada pela Alema- 
nha. A esperança é que Mba- 
ppé decida. 

Holanda, Dinamarca e Por- 
tugal aparecem como possibi- 
lidades a desbancar os campe- 
ões mundiais. No mais, são di- 
versos candidatos a azarões pa- 
ratentar aumentar o seleto gru- 
po de 10 campeões em 16 edi- 
ções. A última zebra ocorreu 
em 2004, com a Grécia levan- 
do o título na casa de Portugal, 
que se redimiu em 2016 ao des- 
bancar a França. 

Cristiano Ronaldo éo grande 
astro e o comandante de Portu- 
gal na Euro. Em sua sexta edi- 
ção, espera fechar com chave 
de ouro sua brilhante passa- 
gem pela seleção portuguesa. 
“Vamos com tudo avisou. 

O regulamento da edição 
passada foi mantido, com os 
dois melhores de cada chave 
classificados às oitavas de fi- 
nal, além dos quatro melhores 
terceiros. A competição segui- 
rá com mata-matas até a gran- 
de final, no dia 14 de julho, 
em Munique. 


Francasuperao Flamengo no 
Maracanãzinho e conquistao tri 


O Sesi-Franca é quem man- 
dano basquete nacional. Pelo 
terceiro ano seguido, a equipe 
do interior paulista é campeã 
do NBB. A conquista de on- 
tem veio com vitória por 69 a 
59 contra o Flamengo, no Ma- 
racanázinho, fechando a série 
melhor de cincojogosem 3a 1. 

A decisão foi bastante ner- 
vosa, repleta de erros e com o 
segundo menor placar da his- 
tória das finais da competição. 

As bolas de três acabaram 
sendo decisivas para a equipe 


do técnico Helinho. Enquan- 
to o Flamengo acertou apenas 
duas vezes de longe em 30 ten- 
tativas, o Franca mostrou pre- 
cisão do perímetro ao acertar 
13 arremessos para conquistar 
seu tricampeonato. 

Também havia vencido de 
maneira consecutiva há 25 
anos, entre 1997 e 1999, fe- 
chando aquela série também 
no Maracanãzinho, mas con- 
tra do Vasco. 

O apoio da torcida era a ar- 
ma do Flamengo para levar a 


decisão ao quinto jogo. 

Sob os gritos de “ô, ô, ô, vai 
para cima deles Mengo” a 
equipe entrou em quadra no 
Maracanãzinho. 

Antes de a bola subir, o téc- 
nico Helinho, do Sesi-Franca, 
ressaltou a importância da vi- 
tória no terceiro jogo e fez ape- 
nas um pedido ao time: “Va- 
mos jogar basquete” 

Não tivesse perdido o pri- 
meiro jogo no Maracanãzinho, 
por 69 a 56 (menor placar de 
uma final da NBB), o Flamen- 


go, dono damelhor campanha 
do classificatório, era quem es- 
taria buscando fechar a deci- 
são. 

O último quarto foi perfeito 
para Sesi. Aproveitando bem 
os erros do Flamengo, abriu 54 
a 33. Restando mais de cinco 
minutos, a torcida visitante já 
deixava o ginásio. 

Com enorme vantagem, o 
Franca começou a adminis- 
trar a posse de bola nos minu- 
tos finais, gastando o relógio, 
tentando não deixar o Flamen- 
go “entrar no jogo” 

Os cariocas baixaram a des- 
vantagem para 65 a 57 restan- 
do Imin09s. A torcida tentou 
o apoio finale soltou o grito de 
“Mengo, Mengo” No fim, fes- 
ta do Sesi - que ficou com o 
triunfo, por 69 a 59. (EC) 
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Santos busca reabilitação 
urgente contra o Operário 


Três derrotas seguidas, mar- 
cação severa da torcida e re- 
formulação no elenco em 
meio à disputa da Série B do 
Campeonato Brasileiro. Pres- 
sionado por todos os lados, 
o Santos enfrentará o Operá- 
rio-PR hoje, às 18h (de MS), 
em Ponta Grossa (PR), dis- 
posto a encerrar essa que- 
da livre na classificação. Sem 
vencer desde o dia 19 de 
maio pelo torneio, um novo 
revés pode decretar profun- 
das mudanças no futebol do 
clube. 

Ciente do momento de ten- 
são, o técnico Fábio Carille 
tentou se precaver nos trei- 
namentos da semana para 
evitar mais estragos. 

Nas atividades de campo, 
ele deu ênfase aos trabalhos 
de bola parada defensiva e 
pretende armar uma equipe 
forte na marcação para po- 
der explorar os contra-ata- 
ques na casa do rival. 

Santos e Operário chegam 
para esse confronto com a 
mesma pontuação: 15 pon- 
tos. Preocupado com os 
acontecimentos da sema- 
na, o treinador santista pe- 
diu, além de empenho, foco 
e personalidade para iniciar 
essa volta por cima. 

“Não temo que fazer: é tra- 
balhar mais e falar menos. É 
acreditar naquilo que esta- 
mos fazendo. A culpa é de to- 
dos e vamos treinar mais pa- 
ra reverter essa situação’, afir- 
mou o treinador que, após 
derrota para o Novorizonti- 
no, sentiu a insatisfação au- 
mentar de intensidade du- 
rante a semana. 

Após o ataque ao ônibus no 
retorno de Novo Horizonte, 
torcedores formaram grupos 
para cobrar explicações dos 


atletas no centro de treina- 
mento do clube por dois dias 
seguidos. O reflexo disso foi 
a intervenção do presidente 
Marcelo Teixeira na situação. 

Ele anunciou que vem tra- 
tando da rescisão contratual 
de atletas que não estão nos 
planos em meio a esse clima 
de caos. Nonato e Cazares es- 
tão deixando a Vila. Ontem, o 
meia Ivonei, revelado na ba- 
se, teve o vínculo rescindido. 

O Santos deixou a cidade 
ainda na quarta-feira e fez a 
última atividade de prepara- 
ção já em Ponta Grossa. Os 
atacantes Júlio Furch e Gui- 
lherme, que estavam se re- 
cuperando de lesões, foram 
relacionados. Provavelmen- 
te eles não devem iniciar o 
confronto pela falta de rit- 
mo, mas aumentam o leque 
de opções para mudar o time. 

Com um adversário que 
vem embalado por duas vitó- 
rias seguidas (contra o Ama- 
zonas e o Guarani), Caril- 
le aposta em uma marcação 
compacta, com João Schmidt 
e Diego Pituca responsáveis 
por proteger a defesa. 

Na frente, o experiente 
Willian Bigode deve coman- 
dar o setor. Pedrinho, Gui- 
lherme, Otero e Hayner bri- 
gam por mais duas vagas. 

Com expectativa de casa 
cheia para o duelo - os 1.500 
ingressos destinados aos vi- 
sitantes já estão esgotados-, 
o Operário tenta fazer o seu 
ataque ser mais produtivo 
contra o Santos. 

Até aqui, foram apenas seis 
gols em nove rodadas. Rodri- 
go Rodrigues, Willian Ma- 
chado e Ronald devem com- 
por o setor hoje em busca da 
terceira vitória consecutiva. 
(EC) 


BASQUETE 


Boston Celtics está a uma 
vitória do título da NBA 


O Boston Celtics poderá con- 
quistar hoje o 18º título de sua 
história na NBA. A tradicional 
equipe derrotou o Dallas Ma- 
vericks na quarta-feira, no gi- 
násio do rival, por 106 a 99, e 
abriu3 a Ona série final. 

Kyrie Irving foi o cestinha 
do jogo, ao marcar 35 pontos 
para o Dallas, enquanto Jay- 
son Tatum colaborou com 31 
pontos para o Boston. 

As equipes voltam a se en- 
frentar hoje, às 20h30min (de 
MS), mais uma vez no Ame- 
rican Airlines Center, em 
Dallas, no Texas. Nunca na 
história da NBA uma equipe 
conseguiu reverter uma des- 
vantagem de 3 a O nas finais. 

Sem o grandalhão Kristaps 
Porzingis, com uma lesão na 
perna esquerda, o Boston Cel- 
tics sofreu na disputa dos re- 
botes nas duas tabelas no iní- 
cio do jogo. Comisso, o Dallas 
Mavericks abriu rapidamen- 
te22a9. 

Os Celtics apostaram nos 
arremessos de longe, mas 
sem sucesso. Pelo Dallas, Ir- 
ving acertou o primeiro arre- 
messo de três da série. 

Apesar do forte apoio vindo 
das arquibancadas, o Maveri- 
cks falhou muito no ataque e 
proporcionou contra-ataques 
para o Boston, que terminou 
o primeiro quarto apenas um 
ponto atrásno placar:31 a 30. 

O Boston veio para o se- 


gundo quarto com uma defe- 
sa mais organizada, com isso, 
obteve sucesso contra o ata- 
que do Dallas. 

O Mavericks terminou o 
primeiro tempo na frente, 
com 51 a 50, depois que Ta- 
tum errou o último arremes- 
so de três. 

O terceiro quarto teve um 
equilíbrio inicial, mas o Dallas 
perdeu dois ataques por cau- 
sa de erros de passe de Kyrie 
Irving. Com erros de Doncic 
e acertos de Jaylen Brown, o 
Boston terminou o terceiro 
quarto com 85 a 70 no placar. 

O início do último quarto 
deu a entender que o jogo es- 
tava decidido, quando o Bos- 
ton teve 21 pontos de frente 
(91 a70), mas, com forte mar- 
cação e cestas de três pontos, 
o Dallas tirou 12 pontos de 
desvantagem. 

O jogo passou a favorecer o 
Dallas e a desfavorecer o Bos- 
ton. Porém, a 4 minutos e 12 
segundos do final, o Mave- 
ricks perdeu o astro Doncic, 
com seis faltas. Ele ficou fora 
do jogo com 27 pontos, 6 as- 
sistências e 6 rebotes. 

Irving assumiu o papel de 
líder dos Mavericks, fez ces- 
ta, deu assistência e por pou- 
co não levou o time à vitó- 
ria. Tatum, Brown e Holiday 
foram fundamentais no fim 
para o triunfo do Boston Cel- 
tics. (EC) 
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AGENDA CULTURAL 


FRONTEIRA GUARANI 
Show com Alzira E, Marina Peralta, Brô MCs e Hermanos Irmãos, neste domingo, às 18h, na Concha Acústica Helena Meirelles, dará 
início ao Som da Concha 2024; grátis 


FRON TEIRA GUARANI, 
REGGAE, DANÇA, 
LITERATURA E HUMOR 


Alzira E, Marina Peralta, Brô MCs e Hermanos Irmãos farão 

show de retomada do Som da Concha; Dia Municipal do Reggae 
movimentará a Esplanada Ferroviária; cia carioca apresentará dois 
espetáculos de dança; e projeto Miolo traz Monique Malcher 


DA REDAÇÃO 


O projeto Som da Concha se- 
rá retomado neste domingo 
com o show Fronteira Guara- 
ni, a partir das 18h, na Concha 
Acústica Helena Meirelles. A 
apresentação gratuita reunirá 
quatro nomes que represen- 
tam diferentes facetas da mú- 
sica de MS. Alzira E, Marina Pe- 
ralta, Brô MCs e Hermanos Ir- 
mãos mesclam polca com rock 
e guarânia com reggae, fazem 
rap em guarani e refletem o cal- 
deirão de influências culturais 
da fronteira sul-mato-grossen- 
sevindas dos vizinhos Paraguai 
e Bolívia. 

Eles atuam há décadas com 
seus respectivos trabalhos e es- 
tarão todos juntos no palco. O 
repertório do show trará com- 
posições com letras focadas na 
tradução do jeito de ser do sul- 
mato-grossense fronteiriço, no 
alerta para a natureza ameaça- 
da do Pantanal e do Cerrado e 
na denúncia de violência con- 
tramulheres, indígenas e afro- 
descendentes. 

Atuando desde os anos 1970, 
Alzira E é uma das pioneiras da 
música fronteiriça. Suas can- 
ções já foram gravadas porno- 
mes importantes da MPB e a ar- 
tista vem se consolidando co- 
mo uma das compositoras de 
maior prestígio do País. 

Sua obra se torna referência 
para vários artistas como o Her- 
manos Irmãos. Formado por 
Jerry Espíndola, Márcio de Ca- 
millo e Rodrigo Teixeira, o trio 
temum trabalho voltado para a 
releitura de clássicos da música 
regional de MS e suas compo- 
sições exploram o universo do 
ritmo ternário comum em to- 


da a fronteira entre Brasil, Pa- 
raguai e Argentina. 

Marina Peralta e BrôMCsre- 
presentam uma nova manei- 
ra de traduzir a fronteira gua- 
rani, trazendo para o universo 
musical sul-mato-grossense a 
batida do rap e a cadência do 
reggae. “Só Agradece” se tor- 
nou um hit na rede mundial e 
abriu caminho para Marina Pe- 
ralta transformar-se em uma 
das artistas em grande ascen- 
são da música brasileira, com 
milhões de acessos nas plata- 
formas digitais. 

Já o Brô MCs - Bruno Veron, 
Clemersom Batista, Charlie 
Peixoto, Kelvin Mbaretê e DJ 
Jhon - é o primeiro grupo de 
rap indígena do Brasil. Suas le- 
tras, cantadas em português e 
em guarani, retratam a realida- 
de indígena da fronteira brasi- 
leira, especialmente dos guara- 
ni-kaiowá das comunidades Ja- 
guapiru e Bororó, onde vivem 
os integrantes do grupo, em 
Dourados. Em 2022, o Brô MCs 
fez uma participação no vide- 
oclipe “Demarcação” de Mari- 
na Peralta e conquistou outros 
parceiros importantes, como o 
DJ Aloke o rapper Xamã. 


GUETOS 

O Dia Municipal do Reggae, 
neste domingo, ganhará sua 
primeira celebração, das 15h 
às 22h, na Esplanada Ferrovi- 
ária, com show da banda Gue- 
tos, do Maranhão, que tem qua- 
tro décadas de estrada, e diver- 
sas outras atrações, além de es- 
paço kids. 

Confira quem vai se apresen- 
tar: Canaroots, Louva Dub, Ro- 
ckers Sound System, André Sta- 
bile, Sandim, Laris, Marolo, Ca- 


a 


ROTE] NA 
GUVORANI 


ramuja, DJ BaileON, Pra Namo- 
radinha e Vem Cantar Comigo. 
Entrada franca. 


FOCUS 

A Focus Cia de Dança (RJ) vol- 
taa Campo Grande para apre- 
sentação de dois espetáculos, 
“As Canções que Você Dançou 
pra Mim” embalado por can- 
ções de Roberto Carlos, hoje, às 
20h, no Teatro Glauce Rocha, e 
“Trupe; quevai ocupar a Praça 
Ary Coelho, amanhã, com ses- 
sões às 15h e às 17h. 

Os ingressos para a apresen- 
tação de hoje custam R$ 40 (in- 
teira) e R$ 20 (meia) e estão dis- 
poníveis no site: https://bileto. 
sympla.com.br/event/94593. O 
espetáculo de amanhã, na pra- 
ça, será de graça. 

Dirigida pelo coreógrafo Alex 
Neoral, a companhia circula 
pelo Brasil com o patrocínio 
da Petrobras, por meio da Lei 
de Incentivo à Cultura. No elen- 
co, estão Bianca Lopes, Caroli- 
na de Sá, Cosme Gregory, Iure 
de Castro, Lindemberg Mallí, 
Paloma Tauffer, Vanessa Fon- 
seca e Wesley Tavares. 


MIOLO 3 
O projeto Miolo: Circuito de 
Leituras Integrais chega à sua 
terceira e última edição neste 
fim de semana, trazendo para 
Campo Grande a premiada es- 
critora paraense Monique Mal- 
cher. Autora de “Flor de Gume’, 
obra vencedora do Prêmio Ja- 
buti 2021 na categoria Contos, 
Monique é a segunda mulher 
da região Norte a receber essa 
distinção em 65 anos de his- 
tória. 

O evento ocorrerá amanhã, 
às 18h, na Éden Beer, comalei- 


DIVULGAÇÃO 


tura de “Seis Desenhos de Do- 
esburg” de Henrique Komatsu, 
finalista do Jabuti em 2020. Es- 
se encontro contará também 
com a participação da artista 
visual Isabê e da professora Ro- 
sana Zanelatto, da Universida- 
de Federal de Mato Grosso do 
Sul (UFMS). A entrada é gra- 
tuita, condicionada à doação 
de um quilo de alimento não- 
perecível. 

Amanhã, Monique Malcher 
ministrará o workshop gra- 
tuito Atando Olhares na sede 
da Central Única das Favelas 
(Cufa) de Campo Grande. Des- 
tinada a escritores de ficção e 
interessados na arte da escri- 
ta, a oficina propõe uma jor- 
nada de exploração poética e 
antropológica, estimulando a 
observação sensível e subjeti- 
va do mundo como base para 
a criação literária. Os interes- 
sados devem se inscrever pelo 
link: https: //bit.ly/Miolo Mo- 
niqueMalcher. 


MALLANDRO 
O comediante Sérgio Mallan- 
dro passa por uma fase ruim da 
vida. O dinheiro está cada vez 
mais curto e ele até tenta tra- 
balhar como motorista de apli- 
cativo, mas não consegue, por- 
que, mesmo disfarçado, sem- 
pre acaba sendo reconhecido 
pelos passageiros. 

Essa é sinopse de “Mallandro, 
o Errado Que Deu Certo” lon- 
ga de Marco Antonio de Car- 
valho que traz no papel prin- 
cipal o conhecido humorista 
que já fez bastante sucesso na 
televisão, no cinema e na mú- 
sica com seu estilo descontraí- 
do e trejeitos marcantes, como 
o impagável “glu-glu” 


FOCUS/DANTAS JR. 


FOCUS 


A companhia de dança carioca apresentará hoje “As Canções que 
Você Dançou pra Mim”, às 20h, no Teatro Glauce Rocha; amanhã, 
apresentará “Trupe”, na Praça Ary Coelho, às 15h e às 17h 


DIVUGAÇÃO 


“ANAROOTS 


A banda se apresentará neste domingo na Esplanada Ferroviária, 
marcando o Dia Municipal do Reggae, que terá ainda, entre 
outras atrações, o grupo Gueto, do Maranhão 


DIVUGAÇÃO 
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MIOLO 


A escritora paraense Monique Malcher é a convidada da terceira 
edição do projeto, neste fim de semana, no Éden Beer e na Cufa 


DIVUGAÇÃO 


NANY PEOPLE 
A atriz e comediante apresentará o espetáculo “Como Salvar o Seu 
Casamento” neste sábado, no Teatro Palácio Popular da Cultura 


DIVUGAÇÃO 


“MALLANDRO - O ERRADO QUE DEU 
CERTO” 


O longa-metragem com o famoso humorista tentando a vida 
como motorista de aplicativo é uma das estreias da semana 
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INTELECTO E SENSIBILIDADE 


entimos mais do que somos capazes de processar 

intelectualmente, essa é uma verdade inegável 

de nossa humanidade, mas isso não significa que 
devamos nos acomodar na experiência de sentir, como 
se a sensibilidade pudesse resolver para nós o enigma 
da vida, porque essa é uma função do intelecto, o qual 
não se circunscreve à lógica analítica, sendo essa apenas 
um de seus instrumentos, e não o mais importante. O 
intelecto é também uma forma de sentir, assim como 
a sensibilidade é uma forma de pensar, mas, como 
tudo no Universo, há hierarquias que se definem pela 
amplitude de suas capacidades e, definitivamente, 
o intelecto tem muito mais amplitude do que a 
sensibilidade, mas também tem suas armadilhas, como 
avaidade que acomete as pessoas que usam muito o 


DATA ESTELAR: 
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Áries 21/3a20/4 


Prepare o terreno, faça 

algo útil para evitar 
que sua alma fique se encan- 
tando com ideias maravilhosas 
enquanto, aqui e agora, nada é 
feito para aproximá-las da rea- 
lidade concreta. Melhor fazer 
pouco do que não fazer nada. 


Touro 21/4a 20/5 


Tome alguma inicia- 

tiva, porque por pior que 
seja os resultados dessa, ainda 
assim serão melhores do que se 
você deixar tudo para um futuro 


incerto e nada acabe sendo feito. 


Maus resultados são preferíveis 
do que a inação. 


Gêmeos 21/5 a 20/6 


Ainda que de forma par- 
cial e distorcida, melhor 
você optar por dar um fim 
ao que não pode ser solucio- 
nado de imediato e se dedicar a 
outros assuntos que tenham um 
pouco mais de amplitude para 


Mercúrio em conjunção superior ao Sol. 


Câncer 21/6 a 21/7 


Se você precisar compar- 

tilhar seus pensamen- 
tos com alguém, porque se tor- 
naram tão intensos que dá a 
impressão de que vão produzir 
loucura a qualquer momento, 
procure fazer isso de forma tan- 
gencial, sem assumir a autoria. 


Leão 22/7 a 22/8 


Procure colocar os pés 

no chão e, apesar da 
bagunça, dedicar-se a colocar 
ordem dentro de suas capacida- 
des e alcance, porque se as coi- 
sas continuarem degringolando 
na direção do caos, isso será 
ruim para todo mundo. 


Virgem 23/8 a 22/9 


Tome para si a responsa- 

bilidade de liderar a ação 
necessária, porque isso estimu- 
lará as outras pessoas a fazerem 
o mesmo e, assim, o teor dos 
conflitos se reduzirá à mínima 
expressão possível, e todo 


Libra 23/9 a 22/10 


Se tudo estivesse bem, 

seria sua alma feliz e 
tranquila? Provavelmente 
não, porque ela se lançaria ao 
futuro pretendendo conquistas 
que, na prática, significariam 
assumir novos riscos e novas 
encrencas. 


Escorpião 23/10 a 21/11 


Abrir o jogo aliviaria a 

alma, mas há jogos que é 
melhor não abrir, porque as pes- 
soas se assustariam demais e 
não haveria, depois, como voltar 
atrás. Você também pode fazer 
as revelações como se não fos- 
sem suas. 


Sagitário 22/11 a 21/12 


Em vez de continuar teo- 
rizando e se agarrando 
a possibilidades hipotéticas, o 
melhor a fazer é se dedicar a 
praticar tudo que anda sendo 
conversado, porque é aí, na 
dimensão prática, que se verá o 


Capricórnio 22/12 a 20/1 


Enquanto a atenção con- 

tinuar focada nos confli- 
tos em andamento, você per- 
derá de vista o contexto amplo 
em que esses acontecem e, por 
isso, não terá a menor ideia do 
que realmente anda aconte- 
cendo. Visão ampla. 


Aquário 21/1 a 19/2 


Não parece, mas a exis- 

tência está integrada a 
uma brincadeira de proporções 
cósmicas, e quando a alma indi- 
vidual se dedica a participar ati- 
vamente da brincadeira, deixa 
de ser peça no jogo e se torna 
jogadora. É assim. 


Peixes 20/2 a 20/3 


>>> O entendimento é pos- 
E sível, mesmo havendo 
questões tão antigas que já nem 
mais as pessoas lembram direito 
como foi que tudo começou. É 
tudo uma questão de boa von- 
tade posta em prática e de diá- 


intelecto e perdem o contato com a sensibilidade. serem manobrados. mundo ganhará. que serve. logo aberto e sincero. 
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Sul que v da cuja indús- das pessoas com 60 iva o Gordo” (TV) Y DIFICULDADE 
produz vi- tria de Cinema é cha- anos ou | Aparte x 
nhos (R$) mada de Nollywood mais _ [que sobra | 
Y O nível de 

habilidade é 
do mais fácil 


(bronze), médio 
(prata) ao mais 


difícil (ouro). 

Desejar 

ardente- 

mente 

Como jogar: 
Complete 
todos os 
quadrados em 


(7) Lovelace, 


Sistema 


branco usando 
números de 1a 
9. Cada número 
pode aparecer 
somente uma 
vez em cada 
fila vertical e 
horizontal, e em 
cada pequeno 
quadrado (3x3). 
Utilize a lógica 
eo processo de 
eliminação para 
ter a solução 

do jogo. 


(?)-cano- SOLUÇÃO ANTERIOR 
cem enes no uq 
mige er nonngann A eac eso SEUS PASSATEMPOS PREFERIDOS 
DauasDli res||751/289 SEM SAIR DE CASA 
| | l DE Å 
p ERCENTUA tı] |1298/436 an ep 
Ro Ba sma ea] [9 6 os 
CISNENEGRO 5741398 
eiela rias aja [813/625 
means [1a sfo 73 cd 
GuERREIRA [68 7/542 e A 
a æ esirianitiviar] [32 9/8 6 1 É ae 


SESI 


FIEMS 


A NOVA 
COMÉDIA DA 
NANY PEOPLE 


ve Gan UPIM AAT Am 


Compra Online 
ans 


WRELAS BRUNO MOTTA 


wo CompER 
PATROCÍNIO 


Sicredi 


Gente que coopera cresce 


PEDRO SILVA 
& 


N] 
N 


JV 
BUTIQUE 


LOJA ESPECIALIZADA 


Genercisa BCheckin 


JARDIM 


www residencialcosojardim com.br 
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DIÁLOGO 


ESTER FIGUEIREDO 


dialogo(correiodoestado.com.br 


FELPUDA 


á quem garanta que luz vermelha 

teria se acendido em gabinetes poderosos 

ea “chacoalhada” deverá acontecer 
muito em breve, para que o caldeirão político 
da confraria não entorne irremediavelmente. 
Números que vêm sendo divulgados por aí 
estariam demonstrando que, digamos assim, 
dos binômios necessários, um deles vêm 
apresentando certa falha de desempenho. 
Detalhe: e não é só do pré-candidato. 


Visual 


O que os meios políticos 

têm dito é que a pré-candidata 

à Prefeitura de Campo Grande 
Rose Modesto (União Brasil) 
vem falando sobre necessidades 
de mudanças administrativas 

e também na cidade. 


Mais 


E que Rose pelo menos 

já antecipou algumas delas, 

mas no seu look. No caso, 

ela resolveu mudar o corte 

de suas longas madeixas 

e vem trajando novos modelitos. 
E isso já está a olhos vistos. 


DIVULGAÇÃO 


A cientista brasileira Alicia Kowaltowski é uma das cinco vencedoras 
reconhecidas por seus projetos pioneiros nas áreas das Ciências 

da Vida e do Ambiente, recebendo o Prêmio Internacional 
LOréal-Unesco. A professora de Bioquímica da Universidade 

de São Paulo (USP) tem dado importante contribuição para enfrentar 
desafios globais de saúde pública, como doenças crônicas. 

A entrega do prêmio ocorreu em Paris, no dia 28 de maio. 


ARQUIVO PESSOAL 


ARQUIVO PESSOAL 


JEAN-PAUL SARTRE 
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ESCRITOR FRANCÊS 


O importante não é aquilo que fazem de nós, 
mas o que nós mesmos fazemos 
do que os outros fizeram de nós”. 


ARQUIVO PESSOAL 


TATÁ GUARINO 


Isabella Fiorentino 


ARQUIVO PESSOAL 


ARQUIVO PESSOAL 


Bingo! 


Depois da manifestação 

do ex-presidente Jair Bolsonaro 
desautorizando as lideranças 
locais de se articularem com 
outros pré-candidatos a prefeito 
de Campo Grande e “fechando” 
coma senadora Tereza Cristina 
Corrêa da Costa Dias, do PP, 

um silêncio obsequioso se verifica 
nas hostes bolsonaristas por aqui. 
Há quem diga que a estratégia 
deu resultado: barrou o frenesi 

de uns e outros, incluindo 
familiares, sem risco de ocorrer 
debandada, e a aliança, há muito 
idealizada, foi sacramentada. 


De novo 


Os tucanos estão com os bicos 
afiados e dispostos a aumentar 

a atual bancada na Câmara 
Municipal de Campo Grande, 
reivindicando nova cadeira que, 
no entendimento, pertence 

ao partido. No caso é a de João 
Rocha, que em 2022 e antes 

da abertura da janela partidária 
mudou para o PP. A suplente 

de vereador Laís Ferreira Paulino 
Borges buscou a Justiça Eleitoral 
pedindo a vaga, alegando que 

o ex-colega de legenda, ao sair, teria 
cometido infidelidade partidária. 


Precedente 


Esse é mais um episódio 

na chamada “briga de suplentes” 
de olho em uma das vagas, 

que teve início com o afastamento 
do vereador tucano Claudinho 
Serra. Caso João Rocha perca 

a cadeira, o PSDB passará 

aser a maior bancada da Casa. 
Atualmente, são oito Progressistas, 
que formam a base aliada 

da prefeita Adriane Lopes, 

do mesmo partido, contra 

sete tucanos, que se mostram 
ávidos para fazer oposição. 


ARQUIVO PESSOAL 


) PATRÍCIA ALBUQUERQUE 


Patrícia de Albuquerque Jallad, 
Ângelo Marcos Vieira de Arruda, 
Dra. Eliana Setti Albuquerque 
Aguiar, 

Cristina Barbosa Velasques, 
Roberto Santos Cunha, 

Maria Helena Espirito Santo Coelho, 
Ilma Tavares Tatebe, 

José Antonio do Prado, 
Wilberto Antonio Amaral, 

Elcio Emilliano Barbosa Moreno, 
Milena Batista Palhares Borges, 
Claudia Tumelero Gomes, 
Antonio de Pádua Thiago, 
Gabriel Corrêa Basmage, 

João Antonio Marchini, 

Moacir Antonio Marchini, 
Renata Higa de Oliveira, 

Oseas Chara de Oliveira, 
Roberto Fabiane, 

Izaltino Ferreira de Souza, 
Claudemir Souza dos Santos, 
Eny da Trindade, 


> ÂNGELO ARRUDA 


Angela Abdulahad Hildebrand, 
Lawrenne Ide Kohatsu, 

Elpídio Nunes da Cunha, 

Selma Ferreira Corrêa, 

Maria Auxiliadora Mourão Passos, 
Heromi Nemoto da Silva, 

Maria Aparecida Farias 

José Márcio Carvalho, 

Daniel Carneiro, 

Rodrigo de Oliveira Chaves, 
Ronaldo de Carvalho Francisco, 
Maria Luiza Borges, 

Laudemira da Costa, 

Sônia Maria dos Santos, 

Alice Alves Chaves, 

José Carlos Aguiar, 

Eulina da Silva, 

Antônio Pires, 

Palmira Alves de Alencar Claudino, 
Ari Antônio Culere, 

Maria Aparecida Amorim, 
Dirceu Pedro Bacarin, 

Pamela Cristina Lima Barbosa, 


> DRA. ELIANA SETTI AGUIAR 


Luis Roberto Pasquotto Mariani, 
Jucimeire Soares Genes Ibanes, 
Odilete Zonatto, 

Rita de Fátima Oliveira, 

Andréia Curvelo da Silva, 

Orlando Guaracy Barros Cardoso, 
Allan Kardec de Brito Lima, 

Neusa Marques, 

Roselina Messias do Nascimento, 
Jorge Guilherme Garcia de Almeida, 
Vailton de Jesus Silveira Mendes, 
Dra. Rosimara Delmoura Caldeira, 
Maria Aparecida Sola Belvis, 

Júlio Cezar Costa Lemos de Freitas, 
Sérgio Donha Yarid, 

Juliano Martins Braga, 

Claudio Ruy Buziquia, 

Bruno Gonçalves Flores, 

Danielle Christina da Silva, 
Lucimar dos Reis, 

Katiuscia Marques Trajano Fonte, 
Jackeline Souto Carpes, 
Christopher Pinho Ferro Scapinelli, 


> CRISTINA VELASQUES 


Rosângela Hedissa Guilardi, 
Lucas Santos, 

Carla Mônica Alves, 

Elizabeth Vieira Vasques, 
Gilvandro Batista Gomes, 
Nauane Milan Leal, 

Elisa Eiko Denise Goncalves Aguero, 
Kuwakino Stanke, 

Wilsa Sette Morais Figueiredo, 
Oduvaldo de Oliveira Pompeu, 
Ademilson Pereira Pinto, 
Antonio Lemos de Freitas, 
Fabio Augusto Ortiz de Oliveira, 
Bethânia Braz Cabral, 

Carlos Bernardes da Silveira, 
Fabiane Claudino Soares, 

José Alves Nogueira, 

Paulo Sérgio Sombra de Souza, 
Valdete Nascimento Vieira, 
Wellington João Silva Junior, 
Taynah Ayala de Brito, 

Ana Lucia de Souza Nova, 
Vivian Lopes Arar, 


) ROBERTO CUNHA 


João Carlos Scaff, 

Carlos Augusto Nacer, 

Flávio Antônio Mezacasa, 

Elyseo Colman, 

Mariana Vieira Panovitch, 
Valesca Gonçalves Albieri, 

Elvira Luiza Negrão, 

Onofre Carneiro Pinheiro Filho, 
Geiziane Cristina de Moraes Gabriel, 
Evelyn Carvalho de Oliveira, 
Jorge Antônio Gai, 

Patricia Alves Luiz, 

Ana Rita de Oliveira Bruno e Silva, 
Antônio João de Almeida, 

Márcia Jussara Nicolau do Prado, 
Luiz Henrique de Lima Gusmão, 
Maria Célia Pereira da Silveira 
Corrêa, 

Gabriela Sodré Suarez Garcia, 
Heber do Nascimento Pedreira. 


COLABOROU TATYANE GAMEIRO 
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Irma Silvia Vecellio recebe 
prêmio Zilda Arns 2024 


Nome da presidente de honra do Hospital São Julião foi 
anunciado na terça-feira; a cerimônia de premiação será 


no Salão Nobre do Congresso Naciona 


DA REDAÇÃO 


A Câmara dos Deputados 
divulgou, na terça-feira, os 
agraciados com o Prêmio 
Zilda Arns 2024. A premia- 
ção reconhece pessoas e ins- 
tituições que contribuíram na 
defesa dos direitos das pesso- 
asidosas. 

Senadores e deputados in- 
dicaram personalidades de 
todo o País, e foram cinco as 
contempladas, entre elas, a 
irmã Silvia Vecellio. Os de- 
mais escolhidos foram: As- 
sociação Assunção (GO); As- 
sociação Beneficente Cristã 
Casa de Maria (MG); Centro 
de Atendimento para Pessoa 
Idosa com Alzheimer e Fa- 
miliares (RJ); e Universida- 
de Aberta da Terceira Idade 
(Unati/UER)). 

O nome do prêmio home- 
nageia Zilda Arns Neumann, 
irmã do saudoso cardeal dom 
Evaristo Arns, médica pediatra 
que atuou em causas humani- 
tárias e sanitaristas, com o ob- 
jetivo de proteger crianças ca- 
rentes da mortalidade infantil, 
da desnutrição e da violência. 
Amédica fundou a Pastoral da 


MÚSICA 


Criança e a Pastoral da Pessoa 
Idosa, organizações ligadas à 
Conferência Nacional dos Bis- 
pos do Brasil (CNBB). 

Carlos Melke, presiden- 
te do Hospital São Julião, fa- 
la da alegria de receber a no- 
tícia do prêmio. “Agradece- 
mos o empenho do deputa- 
do federal Geraldo Rezende 
na indicação da irmã Silvia 
para concorrer a esse prêmio 
tão importante no Brasil. Ele 
foi muito sensível ao enalte- 
cer o trabalho da nossa pre- 
sidente de honra do São Ju- 
lião” afirma. 


, no dia 10 de julho 


HOSPITAL SÃO JULIÃO 


Geraldo Rezende fala da 
importância do trabalho da 
Irmã Silvia: “Ela foi agraciada 
por esse prêmio em reconhe- 
cimento ao exemplo de devo- 
ção e de carinho, ao exemplo 
de abnegação e comprometi- 
mento com as pessoasidosas. 
Foi assim ao longo dos anos 
no tratamento dos hansenia- 
nos, e até hoje cuidam mui- 
to bem dos idosos e pacien- 
tes do São Julião” 

A entrega do Prêmio Zilda 
Arns será realizada no dia 10 
de julho, às 16h, no Salão No- 
bre do Congresso Nacional. 


Jacqueline Costa lança 
“Desenho em Aquarela” 


O novo single da cantora corumbaense estará disponível 
nas plataformas de streaming a partir do dia 21 


A cantora Jacqueline Costa 
está prestes a lançar seu mais 
novo single, “Desenho em 
Aquarela”, uma envolvente 
faixa de MPB que estará dis- 
ponível em plataformas de 
streaming a partir do dia 21 
de junho. Este lançamento 
marca um momento especial 
na carreira da artista, desta- 
cando não apenas sua habi- 
lidade musical, mas também 
seu retorno ao universo das 
composições autorais. 

“Desenho em Aquarela” é 
uma canção que captura a 
essência da MPB, mesclan- 
do harmonias suaves e letras 
poéticas com a interpretação 
única de Jacqueline Costa. 

Conhecida por sua voz 
marcante e presença cati- 
vante, Jacqueline faz uma 
analogia do amor a uma obra 
de arte. “Quando vamos a 
uma exposição de quadros, 
vemos a perfeição que o ar- 
tista quis imprimir em sua 
obra. É dessa forma que a 
pessoa que ama vê sua ins- 
piração, como um desenho 
perfeito em aquarela” afirma 
aartista. 

Jacqueline expressa a im- 
portância desse lançamen- 
to em sua trajetória: “Es- 
se trabalho tem um signi- 
ficado muito especial para 
mim, pois marca meu retor- 
no ao trabalho autoral após 
uma longa pausa. Vejo esse 
retorno como um recomeço 
na minha carreira e acredito 
que tenho muito a contribuir, 
não somente com ‘Desenho 
em Aquarela; mas com a ce- 
na musical de Mato Grosso 
do Sul” 

O single, de autoria de Ja- 
cqueline Costa, conta com a 


produção musical de Fábio 
Adames e foi gravado no es- 
túdio O2. O clipe, por sua vez, 
teve a produção audiovisual 
de Leandro Camy, fotografia 
de Charlene Bitencourt, ma- 
quiagem de Thays Galitzki 
e foi gravado no espaço La 
Zucca Eventos. 


LIBRAS E LPG 
Para promover a inclusão, 
o projeto inclui interpreta- 
ção em Libras e contará com 
duas apresentações ao vivo, 
além da exibição do clipe em 
escolas municipais da Capi- 
tal, iniciativa que visa levar a 
música e a cultura a um pú- 
blico mais amplo e diverso. 
“Desenho em Aquarela” 
conta com financiamento 
da Lei Paulo Gustavo (LPG), 
do Ministério da Cultura e 
do governo federal, via edi- 


CHARLENE BITENCOURT 


tal municipal da Secreta- 
ria de Cultura e Turismo de 
Campo Grande (Sectur), ins- 
tituição vinculada à Prefeitu- 
ra de Campo Grande. 

Para mais informações so- 
bre o projeto e para acompa- 
nhar todas as novidades, si- 
ga Jacqueline Costa no Insta- 
gram @oficialjacquelinecos- 
ta. (Da Redação) 


» Serviço 


“Desenho em Aquarela” - 
single 

Lançamento: 21 de junho 
(sexta-feira). 

Nas plataformas de 
streaming Deezer, Spotify, 
Apple Music, Tidal, Amazon 
Music e YouTube. 


ZAP 


CAROL BORGES 


canalzap@cartaznoticias.com.br 


Na lista 


“MPB Especial” Durante 
três meses, os telespecta- 
dores poderão assistir con- 
teúdos consagrados da TV 
Cultura, totalmente digita- 
lizados e aprimorados por 
meio de recursos de inteli- 


que Mudou a História’, também estará na trama de 
“Mania de Você’, próxima novela das 21h. Escrita por 
João Emanuel Carneiro, a produção tem estreia prevista 


B ukassa Kabengele, que pode ser visto na série “O Jogo 


para setembro. gência artificial. 
Despedida 
Velho continente gravações da nova tempo- A Globo transmitirá ao vi- 


vo a última luta no Brasil de 
Anderson Silva amanhã, lo- 
go depois do “Altas Horas” 
O lutador enfrentará o ame- 
ricano Chael Sonnen, um 
dos seus maiores rivais no 
MMA. A narração será de 
Rhoodes Lima e os comen- 
tários serão do ex-lutador 


A Globo abre espaço em 
sua programação para a 
Eurocopa. Hoje, a emisso- 
ra transmitirá a partida de 
abertura entre Alemanha 

e Escócia. O jogo terá nar- 
ração de Gustavo Villani. 
Por conta da transmissão, a 
Globo não exibirá a “Sessão 


rada de “Vai que Cola”. A sé- 
rie de humor tem estreia 
prevista para o segundo se- 
mestre. 


Clássicos da tevê 

A TV Cultura revisitará seu 
acervo para celebrar seus 
55 anos. A partir desta se- 


da Tarde” gunda-feira, a emissora re- Rodrigo Minotouro Noguei- 
exibirá produções clássi- ra, medalha de bronze no 
Mão na massa cas, como “Castelo Rá-Tim- boxe nos Jogos Pan-Ameri- 


O Multishow deu início às Bum” “Mundo da Lua” e canos de 2007. 


Novo trabalho 


CANAL BRASIL 


DIVULGAÇÃO/GLOBO 


E Fabrício Boliveira está 
de volta às novelas. O ator 
protagonizará a trama 

de “Volta por Cima”, 
próximo folhetim das 

19h. Na produção, ele 
viverá o batalhador Jão, 
um jovem que começou 
como trocador de 

ônibus, esforçou-se para 
conquistar o sonhado 
diploma de administração 
e agora almeja um cargo 
melhor na empresa, mas 
é preterido pela indicação 
de um amigo da mulher 
do patrão. “Estou feliz 

em fazer essa novela 

e com uma percepção 
positiva, pois a gente 

vai abrir, de algum jeito, 
uma lente de aumento 
para as peculiaridades e 
as minúcias do subúrbio 
carioca, que, com certeza, 
conecta-se com todos 

os subúrbios do Brasil”, 
explica. A trama de 
Claudia Souto tem estreia 
prevista para o segundo 
semestre. 


FOI 
BEM 


RÁPIDAS 


Hoje, o “Globo Repórter” 

Para o elenco de debatedores fixos do 
“Sem Censura”, da TV Brasil. A produção 
reuniu um casting diverso e com boas 
experiências para agregar. 


investigará o poder das 


vitaminas e minerais. 


Nesta sexta-feira, a Band exibirá 


o quarto jogo pelas finais da NBA. 


FOI 
MAL 


O “Conversa com Bial” receberá 
hoje a cantora Vanessa da Mata. 


Para a grade uniforme da ESPN Brasil. 
Programas com nomes parecidos, estúdios 
semelhantes e debates em sequência. 

A programação não tem variedade. É 
sempre a mesma coisa o dia todo. 


O Canal Brasil exibirá o filme “Os 
Primeiros Soldados” nesta sexta- 


feira. 


RESUMO DE NOVELAS 


NO RANCHO FUNDO 
Globo, 17h15min 


ce A arma de 

Ariosto é disparada 
acidentalmente, e 

Zefa Leonel invade o 
quarto do empresário. 
Blandina expressa 

sua indignação contra 
os Leonel para Zé 
Beltino, e exige que o 
rapaz a defenda diante 
da família. Quinota 

e Artur pensam em 
acatar a sugestão de 
Dona Manuela de adiar 
o casamento. 


FAMÍLIA É TUDO 
Globo, 18h15min 


«e Tom questiona 
Brenda sobre a 
armação de Paulina. 
Jéssica provoca uma 
crise de ansiedade em 
Electra antes de sua 
apresentação. Vênus 


se preocupa com Tom. 


Maya avisa a Jéssica 
que voltará ao Brasil. 
Júpiter se esconde 

no restaurante para 
observar Guto e 
Lupita. Leda leva Jules 
para sua casa. 


A INFÂNCIA DE 
ROMEU E JULIETA 
SBT, 19h30min 


ce Lívia tenta ajudar 
Telma com sofrimento 
pós termino com 
Daniel. Vitor aparece 
no quarto de Glaucia 
na pousada, e a revela 
que o Hacker também 
roubou todo o seu 
dinheiro como o dela. 
Leandro desabafa 
com Bassânio, medo 
de falência da Monter 
Holding em meio a 
crise. 


RENASCER 
Globo, 20h15min 


«e Rachid aparece na 
fazenda no momento 
em que todos estão 
absorvendo o 
resultado do exame 
de DNA. Ao escutar o 
nome do pai de Teca, 
Rachid esclarece 

à família de José 
Inocêncio que Teca é 
neta de Marianinha. 
José Inocêncio 
ameaça esquecer 
Mariana, caso ela 
decida deixá-lo. 
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GIBA UM 


gibaum@gibaum.com.br @gibaum 


Há um mês 


Há um mês, em São José da Tapera 
(AL), o presidente Lula já defen- 

dia a importação de arroz com intri- 
gante ênfase, não pela tragédia no Rio 
Grande do Sul, e sim porque estava 
furioso com o preço - segundo ele, de 
R$33 por um saco de 5 quilos. Sem 
admitir que tem a ver com impostos 
pesados estabelecidos por seu governo, 
ele assinou medida provisória libe- 
rando R$ 7,2 bilhões para importar 1,3 
milhão de toneladas do cereal. O leilão 
deimportação acaba de ser anulado 
por indícios de corrupção. 
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Eu acho que o cara ser 
indiciado não significa 
que o cara cometeu 
um erro. Alguém está 
acusando, a acusação 
foi aceita e é preciso 
que as pessoas provem 
que são inocentes” 


LULA, sobre Juscelino Filho, 
indiciado por lavagem de dinheiro 
e organização criminosa 


Queijos e sorvetes 


Sinais de corrupção surgiram nos 
leilões, com a opção de entregar 

R$ 732 milhões a uma loja de quei- 
jos de Macapá ou R$ 468 milhões 
para uma fabricante de sorvetes 
para importar arroz. A loja de quei- 
jos tinha capital de R$ 80 mil, subita- 
mente aumentado para R$ 5 milhões 
dias antes do leilão. A Icefruit (sor- 
vetes) arrematou essa dinheirama 
ao lado da Zafira Trading e da loca- 
dora de máquinas ASR. Os produ- 
tores negam a falta de produto. Ou 
seja: uma solução errada para um 
problema que não existe. 


“Tio ladrão" 


Ainda o arroz: o deputado Zucco 
(PL-RS) insiste na CPI do Arrozão 
ou do Tio Ladrão, como as redes 
sociais batizaram, com ironia, lem- 
brando a marca gaúcha Tio João, 
campeã de vendas em todo o País. 
Nos sacos que vão distribuir o pro- 
duto, por enquanto apenas defini- 
dos, haverá a inscrição “Arroz do Tio 
Lula” Por outro lado, o senador Ciro 
Nogueira (PP-PI) comparou o Con- 
gresso ao Domo de Ferro, escudo de 
Israel, protegendo a sociedade “das 
bombas fiscais de Lula” E emenda: 
“Se não aumenta despesas, aumenta 
impostos” Ele quer voltar à Casa 
Civil, se Jair Bolsonaro for anistiado 
e vencer em 2026. 


“Ministros 
trapalhões” 


Anulação do leilão do arroz por sus- 
peitas de irregularidades, devolução 
da medida provisória (MP) que res- 
tringia créditos tributários e indicia- 
mento do ministro Juscelino Filho 
por suposta corrupção: tudo isso 
em menos de duas semanas, e Lula 
diz que não teve nada a ver com 
isso (como de hábito). O presidente 
petista afirma que foi resultado da 
ação de “ministro trapalhões” E 

não de um: a lista vai de Fernando 
Haddad (Fazenda) a Carlos Fávaro 
(Agricultura). Não haverá custos 
para eles: todos permanecerão em 
seus lugares. E Lula está no exterior. 


Acompanhe também 
agora o Giba Um no 


seu canal no YouTube 


Giba Um youtube.com/QGibaUmExpress 


AR 


E Aos 27 anos, a atriz e cantora Zendaya está vivendo 
uma nova experiência. Em parceria com a grife ON, 
fundada pelo ex-tenista suíço Roger Federer, embarca 
no mundo da moda esportiva, tornando-se embaixadora 
e parceira da marca. Ela conta que, com essa parceria, 
percebeu a necessidade de fazer alguma coisa para o 
corpo. “Pode parecer diferente para cada um, mas todo 
mundo precisa ter alguém com quem contar, conversar 
e sentir apoio. Acho que, para a maioria das pessoas, 
não é sempre fácil correr vários quilômetros todas as 
manhãs. Às vezes, é difícil fazer até as pequenas coisas 
para cuidar de si mesmo. Estou aprendendo agora 

a importância da respiração e da meditação. Tenho 


Novo registro para consultas 


Anvisa deverá decidir, até o fim deste mês, 
o novo arcabouço normativo para softwa- 
es médicos, notadamente, de atendimentos 

e consultas remotas. Há uma expectativa sobre um 
ponto específico: se essas plataformas digitais preci- 
sarão ou não de registro da Anvisa para operar. A área 
técnica do órgão regulador seria favorável à medida. 
A determinação do registro traria a reboque uma série 


Campanha 


O governo deverá produzir uma campanha publicitári 
serão comerciais que dialoguem com pautas conserva 
objetivo também é mostrar que o governo federal cuid 


A AES vendeu sua operação no Brasil há apenas 
três semanas, mas é como já tivesse abandonado 
o negócio há muito tempo. É a percepção dos exe- 
cutivos da Auren - leia-se Votorantim e a cana- 
dense CPPIB -, que comprou os ativos do grupo 
norte-americano no País. 


vivido em um set e trabalhado desde criança, mas isso 
nunca foi algo acessível para mim. Eu estava apenas 
indo, indo, indo, indo, indo. Sinto que estou prendendo 
a respiração há muito tempo”. E acrescenta. “Acho que 
às vezes as pessoas assumem que eu seja de um certo 
jeito. Mas, quando não estou trabalhando, costumo 

me isolar. Minha terapeuta, família e amigos me dizem 
“você precisa se levantar e sair”, e eu nunca quero. Mas, 
quando me forço a fazer isso, percebo que é realmente 
algo agradável. Fico menos ansiosa. Tenho de ter a 
intenção de cuidar de mim mesma. Estou aprendendo a 
ser mais responsável por mim e pelo meu próprio corpo 
e a cuidar de tudo isso”. 


de outras exigências às empresas, de ordem operacio- 
nal e financeira. Não por acaso, a obrigatoriedade do 
registro teria o apoio de grandes grupos da área hos- 
pitalar, planos de saúde e healthtechs. Se aprovada, a 
tendência é de que a medida provoque uma depura- 
ção entre plataformas de medicina digital, tirando do 
mercado competidores menores e, em alguns casos, 
de procedência um tanto duvidosa. 


a para tentar conquistar os evangélicos. De largada, 
doras, mas sem quaisquer argumentos de direita. O 
a da família, garantindo incentivo financeiro de R$ 


200 mensais a estudantes do Ensino Médio de colégios públicos para que concluam seus estudos. Líde- 
res evangélicos que souberam da ideia não ficaram emocionados nem nada: acham que é obrigação do 


governo. 


Colhendo frutos 


E Ela surgiu e ganhou fama ao participar da 92 edição do 
“The Voice Brasil” pelo time da IZA, em 2020. Agora, Bruna 
Black tem seu trabalho reconhecido. Ela contou que, nas 
audições às cegas, estava muito nervosa, mas conseguiu 
entregar seu melhor. Ela, que morava em Diadema (Grande 
São Paulo) e fez curso de Canto Popular em uma Etec, vê 


Noite no RS 


gos e 172 óbitos. 


seu sonho se realizar. “A gente nunca imagina que em um 
mês você recebe um convite, viaja e vai gravar em um dos 
melhores estúdios de Nova York e com um dos melhores 
músicos do mundo. Eu não paro de olhar para o horizonte e 
querer estar lá. Mesmo com medo, eu fui. O que era sonho 
agora é realidade a cumprir”. 


O ministro Paulo Pimenta, que sonha com o governo do Rio Grande do Sul, enviado para o 
estado para ajudar na recuperação das cidades atingidas pela tragédia das enchentes, foi fla- 
grado em um evento privado em um conhecido restaurante de Porto Alegre em uma alegre 
celebração, com comes e bebes, música ao vivo, tudo contrastando com a realidade enfren- 
tada pelos gaúchos. São 476 cidades afetadas, com 603.222 pessoas desabrigadas e em abri- 


Mais: há um nível razoável de obsolescência em 
algumas das 12 hidrelétricas de maior porte loca- 
lizadas em São Paulo. E também atrasos no crono- 
grama da construção do Complexo Eólico Cajuína 
2, no Rio Grande do Norte, e do parque solar AGV, no 
interior de São Paulo. 


Alto luxo 


As viagens de Lula e Janja para a Itá- 

lia mantêm rigorosamente o padrão 

de alto luxo de todas as outras 18 que 

o casal desfrutou no terceiro mandato 
do petista. Na Itália para participar do 
encontro do G7, grupo do qual o Brasil 
faz parte, o casal se hospedou no Borgo 
Egnazia, um dos hotéis cinco estrelas 
mais caros da Europa: a diária supera 
R$ 71 mil, e as suítes são vilas inteiras, 
com 250 metros quadrados, jardim pri- 
vado de fazer inveja, terraço, cobertura 
e piscina de 15m por 7 m. Há aperitivos 
liberados no Bar del Portico e o famoso 
banho romano: 50 minutos em que 
Lula e Janja podem alternar em pisci- 
nas de temperatura variadas. 


PARA COMPARAR 


Só para comparar: Madonna reser- 
vou todas as sete suítes presidenciais 
de um andar do Copacabana Palace, 
quando esteve no Rio. O pacote ficou 
em R$ 84 mil. Mais: nessa nova tour de 
Lula pela Europa, os jornalistas escala- 
dos para a cobertura passam longe dos 
luxos reservados ao casal presidencial. 
Aimprensa foi mantida bem afastada: 
a 70 km da região de Puglia. É o italiano 
favorito de Madonna, onde ela come- 
morou até seu aniversário. 


MISTURA FINA 


A REFORMA ministerial ainda está muito 
longe, mas o PSB já está batalhando pela 
volta de Márcio França para o Ministério 
de Portos e Aeroportos, hoje ocupado 
por Silvio Costa Filho, do Republicanos. 
Márcio está meio apagado no Ministério 
do Empreendedorismo, da Microempresa 
e da Empresa de Pequeno Porte. Um dos 
fatores que joga a favor da campanha 

do PSB é a influência do vice-presidente 
Geraldo Alckmin. Outro fator que joga 
contra é o apagado desempenho de 
Márcio, que foi exilado depois de um 
acordo com o Centrão. 


A CÚPULA da Caixa, notadamente, o 
presidente Carlos Vieira, tem buscado 
apoio político para mudar o comando 
da Funcef, com a saída do nº 1, Ricardo 
Pontes. A movimentação acontece 

sete meses depois de a nova gestão do 
banco tomar posse. Se Carlos Vieira está 
no palco das articulações, significa que 
Arthur Lira está na coxia, dirigindo a cena. 
Vieira chegou onde está pelas mãos do 
presidente da Câmara - e não faz nada 
sem aceno de Lira. 


SERVIDORES do Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inmet) deverão entrar em 
greve na segunda-feira. Alegam que a 
Inmet está em situação precária e que 
falta pessoal para trabalho porque houve 
até “demissões do quadro operacional 
em meio à crise climática”. O instituto é 

o Órgão responsável pela previsão e o 
monitoramento do tempo e a emissão de 
avisos de meteorológicos especiais para 
todo o País. É vinculado ao Ministério da 
Agricultura e Pecuária (Mapa). 


ALÉM de salário e mordomias, senadores 
também não pagam por cuidados de 
barba e cabelo em um salão de beleza 
(mulheres também podem usar) que é 

de graça e que agora será reformado. 
Serão compradas oito cadeiras ao custo 
de R$ 54,8 mil, espaço usado pelos 
senadores, deputados e, dependendo do 
cargo, também servidores. Outra reforma 
acontecerá no consultório médico do 
Senado. Serão comprados - tudo por R$ 17 
mil - uma escada hospitalar, uma cadeira 
ginecológica elétrica automatizada e um 
banco giratório. 


Tapetes infantis térmicos 


OUT 


Tapetes infantis de pelúcia 


COLABORAÇÃO: PAULA RODRIGUES 


CORREIO DO ESTADO com pásina 


SEXTA-FEIRA, 14 DE JUNHO DE 2024 
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» Anuncieno CLASSIFICADOS mais eficiente e com melhor resultado de Mato Grosso do Sul! 


Como anunciar? 


PELO TELEFONE 


673320 0023 


Pagamento com cartão de crédito. Obrigatória 
a apresentação de CPF ou CNP) 


67 3320 0022 
Orçamento. Por fax, pessoalmente ou pelo 
emalit cdassifone®correlodoestado.combr 
PESSOALMENTE 


Balcão de anúncio: 
Av. Calógeras, 356, Centro 
(das Bh às 18h30) 


EO FOTOS NA WEB 
www. 


imóveis 
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E ouvea 


CASA BONANÇA, QUITADA 
Rua Litorânea 504. 10x20 terreno. 
R$ 200.000,00. 

F: 67 992305506 Élida e Célio. 


terrenos 


Terrenos 


VENDO BONS LOTES! 

Região Los Angeles e Inapolis. 
Tenho 1 barracão p/ vender na 

V. Progresso, por 750 mil. Fabiano 
99200-9999, Creci 9441-F. 


VENDO LOTE DE 390M2 
Escriturado, murado, rua Paracatu, 
Jardim das Reginas. 170.000,00. 
Ótima localização. 

F: 67 992305506 Élida e Célio. 
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erviço especializado em açudes 
p/peixes e gado, drenagem de var- 
jão e abertura e limpeza de regos 
dágua. Só ligação. 6/-99944-7236. 
(67) 9.8188-5462 WhatsApp. 


Campeiros 


VAGA PARA CASAL 
EM FAZENDA 


Descrição da Vaga: 
Estamos buscando um casal 
para trabalhar em nossa fa- 
zenda com experiência míni- 
ma 6 meses comprovada em 
carteira de trabalho. 

Funções: 
- Homem: Responsável pelos 
serviços de manutenção em 
geral, incluindo cercas, orde- 
nha, tratamento e vacinação do 
gado. 
- Mulher: Encarregada da lim- 
peza da sede e da preparação 
das refeições nos finais de se- 
mana, além de produzir queijo. 
Salário: A combinar. 

Contato: 

Para mais informações ou pa- 
ra se candidatar, favor ligar 
para Robergini pelo número 
99249-3261. 
Observações: 
- À vaga é destinada a um ca- 
sal que tenha disponibilidade 
para residir na fazenda. 

- Oferecemos um ambiente de 
trabalho tranquilo e ótimas 
condições de moradia. 


E AUX. DE MECÂNICO DIESEL 
Para caminhões, saída para São 
Paulo. Fone: 9.9905-5775, Gilson. 


AUXILIAR DE CONTABILIDADE 
Escritório de Contabilidade em 
Campo Grande, contrata com ex- 
periência comprovada. Preferenci- 
almente com CRC e cursando Ci- 
ências Contábeis. Salário em aber- 
0. Enviar curriculo para o e-mail: 
pfelicio@terra.com.br 


ENGENHARIA 
CONTRATA 


Engenheiro Civil 
Administrativo de Obras - 
APONTADOR 

Operador de Retroescavadeira 
Motorista de Caminhão D 
Motorista Carreteiro CNH E. 
Requisitos: Experiência e dis- 
ponibilidade de viagem. Salá- 
rio compatível - Alojamento - 
Alimentação. Enviar currículo 
e-mail: mveliane@hotmail.com 


OPORTUNIDADE 
DE EMPREGO 


Vaga para menor aprendiz. 

- Salário 

- Curso de menor aprendiz no 
Senai 

- Plano odontológico 

-Horário segunda a sexta-feira 
- Almoço na empresa 

- Vale transporte 

- Idade mínima 18 anos 
E-mail: 
h@quimicacentral.com.br 


VAGA PARA AUXILIAR DE 
ELETRICISTA AUTOMOTIVO 
Local: Eletro Nishimura 

Rua São Borja 3023 

Bairro Coronel Antônio 
nteressados apresentar-se com 
documentos e currículo. 


Procura-se 
Emprego 


! ! PROCURO TRABALHO EM 
CHÁCARA/CASAL SEM FILHOS 
Para serviços gerais. Fone: 99684- 
8138 / 99931-0871. 


** +++ OFEREÇO-ME PARA 
TRABALHAR EM CHÁCARA ** 


Casal sem filho. F: 99687-0034. 


Volkswagen 
Eco. 
ICOMPRO BATIDO E FUNDIDO 


Em todo estado. Carro, caminho- 
nete e caminhão. F: 99951-4189. 


Err 


HONDA CITY 2020 
Único dono, 47.000km, 
R$85.000,00. F: 99228-9904. 


ios 
& oportunidades 


Prestação de 
Serviços 


PAX 


MUNDIAL 
(57) 3382-1357 
1!!! PODO ÁRVORE 
9.9983-4870 !!!! 
** * ** LIMPO TERRENO ** * ** 


1111 1! ÁGUIA DE PRATA !! !! !! 
Mudanças para todo o Território 
Nacional, exclusiva ou aproveita- 
mento. F: 9 9118-1471. 


FRETE 
9 9981-3849. 


Caminhão 3/4. Especializ. 
mat. de construção. 
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HIVENDE-SE JAZIGO!!! 


CASA 


NÃO PROCURE, ACHE! 


Vendo no Parque das Primaveras. 
3 Gavetas, próximo da entrada. R$ 
15.000,00. Cel: (67) 9 9902-5731. 


VENDE-SE LOJA MATERIAL DE 
CONSTRUÇÃO E UTILIDADES 

Em funcionamento, c/clientela for- 
mada, no Centro. Motivo saúde. 
Tratar: (67) 3029-6363 WhatsApp. 


vempracasa.com 


AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90,007/2024- LEI 14,155/2021 


PREGÃO ELETRÔNICO SO. 007/2024. Fundação de Apoio à Pesquea, 20 Ensino e à 
Cuhura = FAPEC. OSIETO: Contratação de serviço para impressões de Euros e encarte, à 
fim de atender às demandas co Contrato nº 138/2023-“Formação de profissionais da 
Educação Infantil mo âmbito do Compromisso Nacional Criança Altabetizada com foco 
ra cestdade, letura e escrita”, sab è Coordenação da Prof?, De? Milene Bartolomei 
Siha, conforme as especificações constantes no Edital e seus anexos. HORA E DATA DE 
ABERTURA: Às 09h30min, do dia 27 de junho de 2024 (Parário de Brasilia), LOCAL 

FAPEC, sito à Rus 9 de iho, 1.922, Vila Ipiranga, CEP 79,/0081-050, Campo Grande, MS 
NEORMAÇÕES NO EMAIL: icRacaofMapec.arg ou [67) 99649-9837, entre O7MI30min 
às 16h30min, O edital estará disponivel no sigo eletrônico 
tos) Pew comprasgovermamentaiss. gov.br 


Campa Grande/AS, 12 de junho de 2024. Wilian de Lima Marques, Pregosira 


WWW. vempracasa.com 


